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Condena a Guerra Bacteriológica
A Associação Brasileira de Escritores
Expressando a con-

denacão dos intelec-
tuais brasileiros à
guerra bacteriológi-
ca_ de que lançam
mão na Coréia os
agressores ianques, o

escritor Graeiliano
Ramos, presidente
da ABDE, enviou o
seguinte telegrama
ao Secretário Geral
do Bureau do Conse»
lho Mundial da Paz:

«Sr. Jean JLaifitf*.
Paris
AI eu caro confra-

det
Em nome da Asso-

ilação Brasileira de

Escritores e no meu
próprio, protesto
com a máxima vee-
mência contra esse
nefando crime que é
a guerra bacterioló-
gica desencadeada

atualmente na Co-
reia e na China por
tropas internado
nais sob a bandeira
das Nações Unidas.
Tal fato constitui

tremenda ameaçv a
toda a humanidade «
atinge moral e poli-
ticamentc os govêr-
nos que aprovaram a

intervenção da ONU
no país coreano

VIVA A PAZ.

aj — GraciliaM
Ramos».

Preços escandalosos

O carioca está sendo obrigado ao je<
/um forçado — Bacalhau, peixe, ca-
marão, tudo pela hora da morte —
Ovos de Páscoa a 90 cruzeiros //Ver-

dadeiro "Salve-se 
quem puder"

Ovivs rie Páscoa a 90 cruzeiros! «Céusl - afirma uma «lona <*>
cana — Isso <: um verdadeiro absurdo 1*

dos artigos da Semana Santa,
Apesar de toda a pro-

pnganda feita pelo SAPS
e pela COFAP, os arti-
.:os tie Semana Santa es-
tão custando os olhos da
t'ara. Aliás, é uni sin-

toma característico do

regime em que vivemos:
toda vez que surge uma
oportunidade os tubarões
«ao a perdem para ex-
piorar mais o povo, me-
tendo as mãos nos boi-
sos magros d», dasse

operária, eobramlo o úi« *
timo tostão pelo mínimo i
de mercadorias. A Se-
mana Santa, cuja tradi- j

ção era a fartura de pei- i
xes, camarões, ovosi le-
gumes e verdurâst boje

«my mm ivirnai 0 t!8SIW8III0
Alegando que vai fase* xeparos m prédio onde *w»tá instalado o
restaurante dft Praçft da Bandoka» m\ fechá-lo no dia 20 -—Mais

de xsxú pessoas ficaíSo assim privadas das reifeiçôes
iceliítia, no próximo dia

29. o restaurante do SAPS na
..-ça da Bandeira. O mo-

o alegado pela direção àn
i.farqula é ode que o pré

soi rcríi i m p ortante*
as, a fim de serem am-

P iatlas suas instalações. O¦'-'o é qne os atuais ire-
'iiteníaclores ficarão enorme
mente prejudicados coni

:¦ i, medida e, o que é pior,"ão se sabe ainda qual u
.i-.ru-ji-íj desses trabalhos de
reforma.

para. os outiíoü um-
TAURÂNTES

Com o intuito de vCOTiwu
í!an- os milhai es de trabn
Ihadpres que fazem suas re
leiçOes diárias no Restai»
,i;ante Central, o SAPS, atra-
vós de seu «dip», explicou
'•iue estes seriam distribui-
dos .elos demais estabeleci-
mentem do gênero, também
sob responsabilidade dessa.
instituição. São os seguin-
ies os restaurantes, cuja Ire-
quêneia, a partir do dia 20,
Üt-ará bastante aumentada:
Restaurante Popular da Es-
tiva, localteado.ná Praça da
Harmonia; Restaurante da'Imprensa Nacional e Kes-
Saurantc dos Estudantes, si-
w à Ponta do Calabouço.,

MAUS ÜE MIL FICAHXO
SEM COMER

contudo, esses resíauran-
«es nau têm capacidade pa-¦ra fornseer alimentação a
Iodos os freqüentadores do
íocalfettdo na Praça da Ban-

¦¦&> 
"¦ 
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I rubalítiuíore,, descem a rampa, Uo restaurante Uo :AVS na T*riieu «I»
ilimdülru, quu dentru ilo poncos iJins fechara pura obras, Slílharra di>

(requentadores serão (orçados a voltar uo régttne da -emérito-

deira que soma a mais de
S.liüO. Os outros estabeleci-
mentos do SAPS somente
poderão atender a 7 mil; de
modo que o restante será
forçado a se utilizar do re-
gime da «média» ou, então,
se envenenar nos «chinas».

Além de tudo, as filas au-
mentarão de maneira cs-
pantosa. Hoje em dia se es-
pera mais de meia hora pu-
ra comer nas casas do SAPS
e, eom o fechamento do
Central, acredita-se que os
trabalhadores terão que mo-
far por mais tempo nas fi-
Ias.

já se vem tornando tradi-
carnal, mas pelo aumeir
Ho da exploração, fruto
da ganância de uma meia
dúzia de privilegiado» do
regime.

Nessa Semana Santa
de 1952, então, a coisa se.
acentuou. Em período
nenhum de nossa histó-
ría, por exemplo, mn
ovo de páscoa custou 90
cruzeiros, como hoje
acontece. Um quilo de
bacalhau por 22, sardi-
nhas a 12, camarão a 30,
corvina a 15 cruzeiros, so
mesmo num período da
mais desbragada expio-
ração, com um governo
que se pretende manter
a custa da miséria e da
fome das amplas massas.

OVOS OA PÁSCOA. A
90 CRUZEIROS

Ontem, nossa reportagem
teve ocasião dc percorrer
alguns mercadinhos, cami-
nhões-feira, armazéns onde
estavam expostos artigos de
Semana Santa. O Movimen-
to era bem diferente dos
anos anteriores. Longe dá-
quele corre-corre, os popula-
tes entravam escassamente
nesses estabelecimentos,
olhavam os gêneros, balan
cavam a cabeça c saiam de
tnSos abanando. Ovos mes-
mo não existe. A não ser os
ovos importados da Argenti-
na e que estão custando 19
e 20 cruzeiros a dúzia. O que
há, realmente, em profusão,
são os ovos de Páscoa. Dos
pequenos e dos grandei..
Pintados de todas as cores e
com um lacinho de fita en-
féitándp a sua capa de cho
eolate. Ninguém se aventu-
ia a adquiri-los. Quando
muito, se pergunta o preço:
alguns, do tamanho de um
ovo de galinha, custam 10
cruzeiros. Os maiores vão ti

30, 50 e ate 90 cruzeiros porunidade!
— Céus! — afirmou uma

senhora que, por curiosida-

j. de, perguntou o preço. —
Onde já se viu tamanho

! absurdo ?
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DURANTE 15 DIAS UMA ÚNICA REÜ-
NIÃO DA COMISSÃO GÒVEBNAMEN-
TAL — ENQUANTO O FUNCIONA LIS-
MO PASSA PRIVAÇÕES E FAZ GINÁS-
TICA. PARA. SE AGÜENTAR O SNR
SIMÕES LOPES RETIRA-SE PARA.
«WEEK-END», DEIXANDO TUDO PA-
RALIZADO --- VOLTA A. BAILA Al* TA-
BELA MELO-FOME — ENTRE OS SER-
V3DORES E OS .M^^ÁRQ^ÍCOÊ'^ MM*
SÍÇO O APOIO À TABELA LYCÍO
HÂUER ix Rtjportagera na in, página

Funcionárias falam
solire m- tabela

reportageni de IMPRENSA POPULAK
<lo auntciito cm «stndo 11» Contiswir,'

Govcrnantèhtah

Impedir a Entrega
Do Petróleo é Defender a

erama cwnaí
Comemorando a 21 dé abri! 0 Dia do Pe-
tróleo e da Independência Nacional, o
CEDPEN reafirmará sua tese em defesa
do monopólio estatal — F: à IMPRENSA
POPULAR o engenheiro Eudor Prado
Lopes j> ÍNTEGRA DA ENTREVISTA
NA 3a. PÁGINA DESTA EDIÇÃO —

•Pí'''^íffl ' -%1 ¦ .. -v*&-^y?ãw§

OperirÍDs Condenados á Morte Feios
1

liiljclu Melo Flores está muita aquém tia elevação Jo filiai vH
viria, é a upiniãa geral dós servidores.

Guerra é a Maior
Inimiga da Infância

*¦:

WALDEMAR DIAS, aUJCilÍar Jd,; ,can,i",,a^ *abraía,lü "0.'
sua mae, d. Angela Mana, que o reli-

ruu ilu hospital do IAPETC, em Jacarcpaguá, para que não morresse
de fome. À esquertlu, Waldemar conta ao repórter as misérias e pri-
Yuções porque passou durante os 12 meses em que permaneceu inter-
nado no sanatório daquele Instituto. Waldem.tr Dias i hoje um í»s<>
irremediável, sua tuberculose não tem mais cura, e está ro fim d 11
i-ida com apenas 27 anos de. idade. A culpa pela sua desgraça c de
tantos outros operários que se encontram em situação idêntica, recai
unicamente sobre o governo, que transformou u serviço de assistência
soi-inl em sinecuras e fontes dc rendas para seus apaniguados, (Leia

Um jfGoverna ae "i^msitngs
Novo Gabinete Tunisiano

"Q

Cairo, 9 —«IP» -- O novr,
tfablnbte tunisiano íoi qualifi-cado de «governo títere, mane-
gado por -tquislinu,» iunisianosi
ílesigiiados pelo gauleitcr fran-

Esta cleclaraçltí) foi íeita por

Salah Ben Toussef, ox-minls-
tro ila Justiça do anterior ga-
binete, que acrescentou:

«Esse governo 6 ilegítimo.
O povo tunisino nega-se a ro.
eonhceê-lo. Nega-.ie a reconhe-

cer qualquer medida que tome/..

JORNALTÂMBEM
PARA A JUVENTUDE

„,„ 
',''.f""üs> ontem, eni nossu» piiüinas nuo par» todos os jovens," Mi-lo »os trabalha, hi matérias fixas o-i-<1«I.I!S e U|, uovo e

i'»l. 110 sentuii, iW.:"> :n ' 
de t(!«ÍM a

neira- m, ,
dt 'Hi-iti;Ns,v ,,0Pl,.
l.AII, «ue .ií n„ ,n„
cuiiloruio vínios
nanei!., circulará
msüs duaa HágluBs.

no sentido du serem os
11 pe- rlan, destinadas justa- correspondentes diários,
co,a- mente a sutista/ei- a semanais ou mensaifi de

* 'ua- curiosidade, os interes- IMVJIENSA POPULAR. < iliiirameutu ses. as lutus constantes nos seus locais de tra-
d» missa inucidade. F. bullio, nas suas escolas,

Ia '411, éssu deficiência, em nos seus bairros, noa
tlivnl- parle decorrente do sena clobes esportivos e

cpm ttflmeio escasso de pá- recreativos, nos sons
'to- jfluns eoin une vimoe grêmlcs literários e eni-

Cm i^irS (' d1' ^fcuiiudo, noderá ser turais. Com £ raiífeers-
«ao aiagueta padéra ttt-c *

ss!aorad& «m a pnbll- sjSo direta dos jovens
Joms! ds 8 trsbs!!isder6s & este-

-et 11 41, PÍZlsas í»eo faremos dsntes, o «osso ' Jomt!r 
. 

KT, £!?°> èlienlar dc iii 26 era poder* viver com tetea-teilmente, a defensora ditní,. Pari que essas sidade o problema, dot- n.ie atenta üa vida secõcs possam -eal- trabalho do nenor, das< .jssos jovens, que mente cxpícãsár ns ue- taxas escolares, dosa* "istros impo:.11- cessidades da vida e das campus de esporte eti:v. . -tuerera sacrificar luta, do nossa juvèn- tantos outros, tornando- I
nu ,neira de uniu mau, ú „,..., .-«,ri„ mm ...• ,_. " "¦•<-> ¦-!¦¦-1 ¦«> <iuo Bí( assim( o jornal que-

No próximo sâbaílo,
instiilar-se-ii oib Viena o
Conferência liiternacio'
nal para a Defcsn tia In
fímeia, com a participa-
(.-ão dc ilustres persoualí-
dades mundiais (iiiclusi-
ve do Brasil) estiuliosas
tios probletnas infantis,

Nesse -conclave, serão
estuda tias e debatidas a>-
mais importantes quês-
tô&« rei.teiojwM.a6. com t,
deftH»a e ¦* proteí.-ão áa

Ponto
Facultativo

Hoje o amanhã, cIíks
10 e 1.1, haverá ponto ia-
(utltatttvo eni todos os oi-
vãos do sér/ifjò n-'-!-" -o -

entidades autárquicas e
paràèstatais, de acordo
com as instruções baixa-
das repartições pela
Presidência da República.

-iüii e, entre elas, ».?
lunesiits conseqnências
(iue a guerra traz para a
infância U exemplo d»
Coréia, onde íW etiauwi*
são vitimas das tnaiores
tttroeidtules, ni a*th per»
indicar que nílo podo ha
ver vácilações se qidsexr-
mos resguardar o íutun»
da própria Iiumattidttdc,

São esses fatos, conti-
dos-na denúncia da Co-
nüssào internacional Fe-
úiiúina que visitou a €0»
lieía, ijue continuamos a
publicar em renbrttigeni
na 3.? página:

TENTA A POL
Jr «*â=Â^I Ss^É^UKsJOS

nova ,-uerrs. Mas i: Ira- 05 íovens colaburcni na
poBSiiel *e doiüar, fam- çna cxecucg6 I" 1

J*em, de roCotUmrer,, que lfv, „llc t.r„t»w,.«,
¦ po
U.iff

_ rido ^*
w*f..

*7f>3W- ,?«T«n-

^'«^tl*««'««^w^^«o^^1¦TmT*É'^ll¦l^Bt¦s^¦is^M^.^^ :,r,'y/jrMi-3»<

O jovem Fábio Marinho volta a acusar o guarda Moraes e o comissário
Nem a farsa usual tentou apolícia fazer para salvar as aparências ^ Le l

Milton
n »ty 4 :l um

lewrU^Mjwv mKKÁnrmWÊmbmwmt^Êmm tt*pi+*4*lr*H%S4* •» WÊtotHmi íi**n**t m •> i
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Aumenta a Miséria e a Fome
Dos Flagelados do Piauí

- ¦- ,u „M ¦ -. I M J*. jtmn.xi i mwinniii iwaw-*-w*w

PALAVRAS DE PAZ
• 0 feijão doado [rela LM nem chega.ao estômago dos pobres cítinpo

néses ¦— Andam 30 quílométíos parft ad<j|!.iílr um quilo desse céfcal

mm MARIA RODRIGUES
fUepois tie minha entrevista cerni Stalin, acho que não há

aenhum dos problemas importantes que dividem o mundo atual-
mente, quo náo possa ser resolvido através de. discussões e ne-
gociaçõefl". Kstas palavras de um eminente homem de estado,
Siirvépalli Uaelliiukrislinah, atual vice-presidente du Índia o então
onibaixililor indiano na URSS, refletem a profunda impressão
que lhe causaram as palavras de pau de Stalin na audiência qtie
repercutiu intensamente na imprensa nacional e estrangeira;

Pias atrás, • responeàmdo uo
Éuestio.iariu que lhe dirigiram
flretores de Jornais america*
mk, o genial dirigente dos
.pdvou soviéticos reafirmando
t. sabia política stálinlsta de
>»x «ue rege as relações da
9HSS com todos os paises é
etwuertando cm iodos r/s po-
*r>s maior cônílãiiíá na t-au-
to da pay, proclamara mais
«ma ves a possibilidade da
ròexUítencia pacifica do capi-
tolismo »*. do comunismo, ua
tase de um mutuo desejo tle
cooperação, da disposição de
cumprir as obrigações contra-
fúm, do respeito ao principio
tré .igualdade e nio interfe-
PMtcia tios assuntos internos
fa outros estatltis, As declo-
s*<kww de stalin acenderam
«es cxwações de» riiiihOes de
bomens simples, no côraçâò
(Jas massas pupulares eiperá-
ria* inimigas da guerra rle to-
ile* m pulses è lambem noto
Me«ãu ite homens eminentes

t responsáveis pelo?: destinos
««> nações como o yice-pfesi-
*>;Hte <Jh Jndia, a esperança
X* vitoria da paz sobre as for
t*w negras da .mortandade e
'*« guerra, ni» advento dê uma
.?ra de tranqüilidade e paz que
l*ossibilite aos povos a serena
construção de .seu futuro eom
a aoluyüo dí* s-eus problemas

<áé acordo com seus próprios
Interesses. A imprensa de f.o-'-kt 

ni mundo', a própria im-
,pren.9a ligada aos trustes é
,HK>nojrolios Imperialistas à
qu«l coube aliás a iniciativa
eie enviar a Stalin o histórico
questionário não puderam
negar às s«as respostas a ex-
eepeiòhai importância de quo
ue revestiram e as i-svãrám,
«través dás colunas do seus
¦infr-im, do radio e das agen-
i-tae telegiaficas au conheci-
•Bento dn Sodas os povos, para
»* quais as palavras do grart.'*? diligente soviético tfadü-
it*ía éftâinamentos inestima-
Wris, porque »So sempre e in-
XMtiàveiihénte apoiadas pela
linfvptia realidade de /atos in-
liwftteBtes, Mesmo porque, é
'ívktenfe- gue ao apresentar
wm® condíçHo puta íi enleii-
'ílimeínt») pãcjíiec- entre dois
regi iii e ar, diametralmente
¦rtíxwfc:»», tais como o socialis-
iww* « o capitalismo, o mutuo
ítesejo ãe cooperação, u dis-
.(waiçiio ele cumprir as obriga-
i*5«s wotraldas, ò respeito ao
y*i«*t4pr»> de igualdade c hão
«íerferenelH nos assuntos
totemos tte outros estados,
teáliu, em nome dos povos
tóViétleoB, não exigs dos ou-
jwos paises senão a reclproei-
Wtte elo tratamento dísvãhsã*
ííkr a todos pela União Sovié-
f*ica, c-u;ia política stãünístá
ite paz baseia-se exatamente
•«««ses princípios. Compreen*
¦fi»m i*so os povos que acom-
l&antiam com esperançoso ca-
ninho os esforços sucessivos
ws. União Soviética tio sentido
*! estabelecer, nessa base,
ft discussão e as negociações
somo norma para a sdli.;ão
fe* divergências qu-i ureocu-
/>am nos dias que correm f tiu-
«sanidade e a ameaçam com
*, explosão de um eonflitu
mundial, evitando que os po-
tos venham a ser envolvidos
iw vulcão da guerra. E por
outro lado os povos compre-
fludern igualmente e convém-
cem-se na base dos próprios
fatos tio que somente a de-
terminação tios dirigentes do

mundo capitalista, com o im-
peiialismo americano na che-
fia, de provocarem a guerra
eom a qual pensam resolver
o» problemas oriundos th? suas
próprias contradições inter-
nas, dificulta e tem impedido
até o momento um verdadeiro
entendimento amigável 13 pn-
elfic-ó entre toelos os pulses ê
o conseqüente afastamento da
sombra negra da guerra, Na
entrevista que conceci-ju ao
embaixador indiano depois

TEREÍ2INA, 9 (fio cor-
respondente) — Noticias do
sül do Estado iilfórrriarti
que aumenta cada vez a
fome e a miséria entre os
flagelados daquela, região

qüé lutam dêséájSerada-
mente para sobreviver ante
o figoí da seca e a falta
absoluta de alimentos, de
trabalho e dè assistência-
Pessoas chegam a morrer

ESTUDANTES BAIANOS
Espancados Pela Polícia

SALVADOR, 9 (Do corres- Franco. Começada a agressão
pendente) -- Mãíã tin-a brutal os estudantes recuaram éSfiãfl'

policia dé Regia tados còm támííhiia bc-stíalida-
| de, voltando em seguida êm
I numeroso grupo, arinado da
paiis e pedras, fazendo os poli-
eiiiis baterem em retirada.

Toda a populuÇSo baiana in.
dignada protesta veemente-
inentfi contra a póllola, tendi)

agressão ela policia dé
Páchècò e-ontrn eis estudantes,
verifleou-so 11 e s t ?. capital,
quando dezenas (.'¦; giiiaslluwí,
alguns e:riaiiças aluda, foram
agredidos e espiuiuados bruta!-
mento por uma nmltti de poli-
ciais. O fato tleOiídü qtianlc
ginasiaiioK tio '.
eliial dn Haliía
Baiano ele Mhsjiid Hsslsllam,

da resposta ao tiiiestitinttriu, junlo à eêtiÈji fme S(lpar£l 0

¦bugio Esta- ] havido um comício no Colégio*• do Cíinásio Estadual do qual jp.rliciparam
centenas de estudantes.

niontesi
güárcia
páncar
jovens,
vários,

recebido dos diretores ele jor
nais americanos, Stalin, num
novo esforço 110 sentido de
Inaugurar no mundo tuna era
de entendimentos sem giièr-
ras, e.uviou «traves dele ao
gfftndá povo Indiano (. igual-
mente s todos os outros po-l tjrites
vos uma nova mensagem de
toa vontade, mensagem que
o estadista transmitiu t.-oineii-
tusiasmò evident-j sob à im-
piòssãci poderosa que lhe cau-
SáfElti as palavras de paz do
uiíigenlé soviético, ao tornai
ptibliba sua declaração <lc
que depois ri-,? ouvir estas pa-
lavfii.ç, ãerédlta qüé todos os
problemas ifnpüftahtes que
divideiíi » mundo ãtuâimèn-
ti. podem ser resolvidos aliu-
vés dé discussões ê negocia-
t;õRS, Esta mesma certeza ani-
ma t'-i"!osi os povos que recebe-
ram com emoção esta nova
contribuição da glorio sa
União Soviética e seu grande
ilcfer â causa da paz. E estfi
certesa é tanto mais inabala-
vel quando os povos sabem
se de um lado há o desesperei
e a histeria guerreira tio im-
l>.M-ialismo. do outro tia a
imensa determinação» da
União Soviética, com Stalin à
frente-, eie impedir a. guerra, e
que esta determinação ti-.? pi ¦
da pátria do socialismo é in-
veficivel.

cs-
táeiio da Ponte Nova dos ler-
letio» do Uliiásio Haiano dé
Ensino, o treino do selecionado
cRtarlnensei Os estiidantes entu-
síasmadtj!) com ó futebol, tràlfi*
ram os jogadores catartneiiseí.
coisa com que os craques vis!5

não sé üiai.ifestarauí
hostilizados. De repente porém
chegou um grupei de 0 bruta-

dn. tiolích ¦ mais um
que côhiéçaram a es.
indisòfiminacuiiíifítitè os
tendo ficado feridos
enti\- -.-• quais José

Carvallto c Daroélo Martin.-i

dè fóiíie e ínâhiçiao, dezenas
de familias desamparadas
passam fome, crianças, ve-
llios e mulheres quási nús
vagam pelas ruas à pro-
ctlra de üm pedago de pão.
Na cidade de Eom Jesus da
Gurgéia foi iniciada uma
distribuição de feijão, doa-
dó pela L.B.A., que em
nada resolveu os graves
problemas dos flagelados.
Os sacos de feijão enviados
do Rio chegáni com meses
de atraso, pela metade,
avariados, è nào chegam
para coisa alguma,

Ofc camponeses viajam,
mais de trinta quilômetros
a pó por semana, fiará ad»
quirir um quilo desse cé-
real, depois de extenuados
e quasi mortos.

tmÊmtmm -t- aa-»-ra«*F.«a

Vargas zomba da miséria do novo

MECÂWiC© BE MkOVimA DI COSTURA

Conserta,, «ompra. e vende
raaquin»» de cudtura usa-
(ias. Reforma ¦ m
Télví 49-S310

geral

,..*-*-''**-«* ,

•

ALFAIATE
C E Z A 1\

CvjNWm* — Tel; 37-0114

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

UUA CHILE, 33 — FONE: 42-7248

TRABALHADORES
Não se deixem explorar
Façam seus óculos à
ma dn Conceição, 39- OXIOA WILSON |~Apresentando este ánüri*
oio V. S. gosãrá um—- desejoiito de 20^ —

Indícios de
Petróleo em
Nazario

GOIA.MA, 9 (Uo éoíreípcffl-
ciente) - - Hnfoi-nm-se da re.
ginei de Náááfici, iie«te Estaelo,
"lie tu: indicieis de nelróleo mi-
mu f;i?,aiida ibcàlizadS em rs
.-tiliiela e-iditele e Ooiãnia, otiel.-
foi constatada n existência de
uma grande éxténsSí) de terra |
dt- eflr negra, aycsentiult) j
grautlè e.-alor, '-,iie a 'mantém ;
em constante elniiicçãoi que
heín as chuvas üoilát^üeni sx-
tíhgüir, enceiti! iii.Tlo.se, n, '
metida ele piofiuult-lucln, urem
água turva e "leti.a, com pro
priedades combuar.ivois.

Ameaça de

O discurso de Vnrgas. ainda que entre-
meado do cxprcssficà destinadas a enganar
áo ijilVo, ê betn n extíressfici dé itrriâ polítiea
sabaerviento aos patrões imperialistas. Nu-
ma altura dessas, ainda se aventura cini-
carnènte a fazer promessas. Contudo, a lin-
gelâgefrí nâo è ú mesmai Já nãd cania a fe-
licidádó que pdderia úat ao povo, como fazia

¦ háô:.Vésperas de eleição. Agora flhífé clió*
rar a miséria que existe, como se dela não
fosse o principal responsável, e mente da
iliaiiéirá iiiáis descarada ao dizer que «o nos-
8tí ptive* consumiu regularmcnie êste ano.
produziu menos e éapitàlizou ¦ mais». Efisas
palavras ~- verdadeiro uxincalhe à miséria
e à fome das gráildes massas, ericltcm de
revolta a iodos os patriotas. Como o nosso
povo consumiu regularmente, se Vargas,
filé próprio, contradltóriamente, afirma que
precisamos eonsiimir 6.500.000 toneladas' dc
carne, e quando o consumo anual do povobrasileiro não cliega a dois milhões? E ofeijão, o arroz, a batata, os ééréâis, até,j!e.°m°tas verduras e legumes, quo faliam
diariamente na mesa do povo? É essa imensa
legião de gente mal vestida, que sô tem odireito de olhar nas vitrines os tecidos miilti-
cores a preços exorbitantes? E os preçosdos artigos da Semana Santa, que sô estão
ao alcance dos ricos? Na verdade, nunca onosso privo consumiu tão pouco. Nunca afçtne e a miséria atingiram tão de cheio as am*
pias massas da população brasileira, queexpressa seü sentimento de revolta nas lutas
dos flagelados do nordeste, nos movimentos
contra a carestia realizados em Minas Ge-rais, no Paraná, no Estado do Rio, na Bahia,
nos campanhas enérgicas da classe operária,
dos funcionários públicos, dos trabalhadores
cm geral, por vencimentos menos mlserá*veis.

.Como, por outro lado, pode o Presidente
da República, cuja ifiçapáclríatié administra-
tiva vem sendo posta à prova nesses 15 mé*ses de governo, queixar-se de que o povoesta produzindo menos? E' enrno se comessa» palavras endossasse as expressões in-siiltuosas tleR=e outro títere Ademar de Bar-ros, que tevê a audácia de chamar o povocarioca de vagabundo. Na verdade, não podeaer.o povo responsabilizado pela baixa pro-diiçaii em íiilsso pais. iíesponsável é o go-vêrno, tiW. déáylã exatamente o dinheiro ditprodução dc gêneros c utilidades de consu-mo, para despesas de guerra, com a comprade cruzadores, aviões, tanques, armamentosem geral aos Estados Unidos.

E qUarito à terceira constatação, a do
ÍZ V.Pm° f-A 

canilí,li^«'l'' nraís, essa!

,!"!.i ° ,,CSC3° de 'encalhar o estado de

miséria do (lovo brasileiro poderia inspira«
o discurso cínico de Vargas. Mas compre
eridé-se que todas essas coisas ditas por Ge
túlio não são dirigidas a classe operária «
ao povo. São pára ser ouvidas pelos latifun
diários e gíanries capitalistas, agentes do
imperialismo colonizador e guerreiro. E isso
se evidencia pelas .soluções apresentadus.
Quais são essas soluções? Que promete Var*
gas para aumentar a produção nacional «
resolver a crise econômica em que so debato
o pais? Desenvolver a indústria nacional?
Distribuir a terra entre os que realmente
estão Interessados cm trabalhá-la? Dar Cre«
dito, maquinaria, sementes, adubos aos cam-
poneses? Nádá disso. ) qttc pretende Var-
Kás é liquidar a indústria nacional, com a
eíonversa de que «somos uma nação do agricul-
loresj. E já vimos ceimo até Volta Redonda
írida sendo farejada pelos corvos america-
nos. Visando exatamente essa liquidação de
nossa indústria, principafmento a indústria
pesada, Vargas acena com o incremento da
produção agrícola. Mas, o que oferece par»sua nova «Batalha da Prodnção»/ Oferece
o rumo da inversão de capitais (nacionais é
estrangeiros), o que significa o aumento d»
penetração Imperlalista também no campo,
t créditos para os latifundiários movimenta-
rem, cm mais uma negociata que escanda-
llzã toda a nação. Visando tais créditos, quenada têm a ver com os créditos de que pre-cisam, ao lado de alqueires de terra, os cam*
ponéses pobres e médios, pede, o sr. Var-
gas, que a Câmara aprove sem pe-stanejaitodas as solicitações do Executivo. E paracompletar sUas cínicas declarações, afirma
que já foi entregue à Comissão Mista —¦
Missão Knápp, a reaKzação do plano deconstrução de silos, armazéns frigoríficos r-matadouros industriais. Como se sabe, tMfssao Knapp, missão americana, velo ,-,•,nosso país representando os Interesses do
govêíno americano, do iíximbank e do Ban-
ço 

Internacional do Fomento e da Produção
Consequentemente o plano e o crédito sôserão aprovados desde que os controlridore-«oa produção sejam capitalistas é técnico*americanos.

Todo o palavreado tle Vargas, eonlo seve, nao consegue mais enganar ninguémleio contrário: só serve para despertar cadavez mais a ação das amplas massas pelaconquista de reais soluções para ns seu*
graves problemas. E por isso o povo sp uneem frente única, para impor tini paradeironos gastos do dinheiro público com despesasde guerra e a sua utilização na produção AeKeneros de consumo das nossas populações,»' resto e desconversa. Promessa» otfé nãoconseguem mnis enganar ninguém.

TOPfC
ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

DO
UK. ALCtUBS RODRIGUES JÚNIOR

—'— Cível, crime, comercial « familia ,...-.—,
«ua dó Carmo, 6 — 9.» andar -- Sala DOZ-S

FONE: -~ 42-757?

mmn

Pilhado
Pelo "Rapa".Aummt0 
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reco do

SUGESTÕES PARA A COLUNA
Com o fito «le tomar a nossa Coluna do MAIP maislida por nossos leitores c ajtidlsfns pedimos (pie nouenviem sugestões e críticas.
Nova, formas de emulação, pequenas sceôes paraColuna, enfuii quaisquer sugestões que possam mo-

O páíaliticd Adriano .'Moutitilio 
encontrava-séi i\a

tarde rio ontem, entregue h
sua profissão de \endedor am
bulante, na rua da Carioca es
quina tle Silva Jardim, ciunn
cio, por víjltâ tias 17 horas,
surgiu um carro da Fiscaliza,
«ao da Prefeitura, cujos ocu-
.onntes e.-cigintm-llie âpféséii
lasse autorização para exerce-
tu] atividade. Adriano, mos-
liou entãu aos «rapas» um
documento tia Prefeitura cou-
cedendo a autorização. Con-
ttielo, o chefe dos guardas,
sem dar atenção a isso, apre-
endeu as mercadorias, levaif-
do-as liara destino ignorado
Ná certa, o que acontecera
com elas será o simples furto,
pois isso tem feito, continua-
mente, os atrabiliários guardas.

Leite
S. i PALLO, H lüo corres-

poiitieiitci —- Un círculos pe
cüáríoS do Estado estfto alur-
rriaáps élri vlrtltllé dr. po3SlbíÜ.
clnele ele alta no preeja da torta
do algodão. A urçümentaçâo
nos meios criadores í de q>i-3
se providências Imediatas não
fòrérri tomadas pelas autoria»*
eles no seiitielei dr regular o

a
ilioni-Ia.
ATENÇÃO, CENTRO MAH

Pedimos
do clube

aos componentes
Centro Mar quecompareçam à nossa sede, à

rua Gustavo de Lacerda 19, l.»
andar, a fim tle receberem co-
municação tle grande Impor-
tância.
AVISOS

Ao clube tia Penha — A
Frente Juvenil do MAIP está
aguardando resposte. ao de-
safio que fez ante-onterh.

Às comissões de tijuca e
Mangueira — Apesar de já es-
tannos nu dia 1U, estas comis
soes ainda não deram entrada
em «galtiu alguma. Que é
que há com voefis ? Será que
o desafio vai terminar 0 x 0 V

Às leitoras da IMPRENSA
preço da torta ele ale idão pa | POPULAR — As jovens queru a pecuária leiteiro, o preço desejam ser candidatas ao ti-
do leite sofrerá inevitavelmen
te nova majoração.

22 Andares sem Elevador
t'c,sdc; as 11 horas da ma-

«iift de ontem, os moradores
eàa edifício «Paulo de Fron-
kii, localizado à avenida Pre-
«dente Vargas, número 2.007,
/icaratn sem elevador, |x>is
Hiürou energia para os mes-
mos,. Üs ocupantes tios apar-
tamentos do prédio, que têm
22 andares, reclamaram ao
i.íneliix) para que este, por sua
K:i.,",~xigmil >i« LiigHtr-« reV,

HcAbelecImento tia. ligação. C-<

mo ás providências não foram
tomadas, dirigiram-se, direta
mente, à «ladra canadense-.,
mas nada de chegar energia
para movimentar os elevado-
res. Em conseqüência, as aes
soas ali residentes" tivetaia tjua
lazer grandes esforceis paríisubir as escadas.

VALE A PENA!
Leia CANTO DE

I.SPEKANÇA de
RaírieJ de Cnrvallio

(Pocaial
1'reço: Críü 15,00 -- ii
ytííidli nas livrarias e ua
redação deste jornal

uilo de Rainha da IMPRENSA
POPULARe que ainda não

*mt cciitam com um clube para
lançá-las, podem telefonaria-
rá o MAIP e chamar álgtiém
<ía Frente Juvenil. O telefo-
ne ê 22-3070.

Ao clube do Flamengo —
Estamos aguardando a vinda
tie sua candidata à Rainha da
IMPRENSA POPULAR, a fim

de fazé-la conhecida dos lei-
tores. .

Ao clube do Meier — Pedi
mos a presença em nossa sedo
de sua cândida!a, a fim de ti
rar novas fotografias,

A todos os leitores — Se vo
cês desejam auxiliar a IM-PRENSA POPULAR, telefonem
para 22-3070 e chamem ai-
guérn do MAIP que lhes ex-
plicará como fazê-lo,
ÊMULA;A0 GERAL:
1.» Ipanema Leblon 'Jli,4 fo'.!." Frente Juvenil ... 20 %
3.' Centro Terra 19,4 %
'l." Meier 15,5 •%
CAMPANHA DE SÕCICS
li» Meier  40 %
2.» Orla Marítima .... 33,3 %
3' Flamengo e Maré-

cha! Hermes  30 %
4.' Ipanema Leblon . 27,3 %
FINANÇAS

CrS
Centro Terra  24,00
Riachuelo '.  03,00
Ministério da Fazen-

da  lÒ5,t)Ò
Barra  287,00
Vila Izabel ..,..„.. -105,00
C.  550,00

1.496,1)0TOTA1
ATENÇÃO, TRABALHADORES

DA P.D.F.
Hoje, às 16 horas, realizai -ae-á ern nossa sede, à

rua Gustavo de Lacerda, 19, l.'-' andar, mais uma mu-
nião dos trabalhadorer, tia P.D.F . amigos da IM-
PRENSA POPULAR.

%V O CHEFE DOS
ESPANCA-
DORES

Revolta o opinião pública o
mSlfssTiiiõ bestial cometido
pela policia contra itíàriw
Crua»,.- Surgem testemunhas
e 'contain, mesmo depois de
ameaçadas c roubaaas pela
polfcla, como dois facínoras
Gen-.roso e VenU-to, ertinyui'-
ram a vida de um preso, n
golpes de. palmatória.

O escândalo esti minado »
o general Resende so vê na
contingência de emitir notas,
apelando para, seus conheci.
mentos auridos em traduções
tle vulgarizações da falsa teo-
ria de Freud. Resende ataca
a própria, sadia e fala em
complexos... O chefe do ban-
do de criminoso?- piüdürà ino-.
centar os especiaiislas de seu
niiihó dc cobras. Atitude que
nivela, ao estudante de Freud,
um homem que em matéria,
de idade mental Hindu sg en.
contru nu av.roia dn vida.

Entretanto, essa inabilidade
preocupa os corifeus da rea-
ção, que obedecem, como o
iruvundo e púnflotárie gene-
ral, às ordens do centro di-
retor, que está na Standard
na Light, na Emüul.vuda
Americana. O renegado üan.
ton Jobim deita artigo no
i.TJiario Carioca*. Aconselha
seu amigo Itcaende. í.Nüo
queremos vuipur o ycnerai
por essas misérias, >iius deve
mos responsabiliza.Io, ao me-
nos, pelos casos que chegam
ao seu, conhecimentos, E adi.
ante chama o chefe da
«gángz de homem eíc- Ijcjii,
acoiiselliando-o. Que lance
como carne eis feras os exe-
cutores Ue sua pãlltiuil de vs-
pancamentos, trueidainenlos e
massacreai Ljno ftçú isso c
lave as mãos, ilepo.s, como
Pilotos. <zNàô queira, o hon-

?«tío si*, goteral Oi.ro, atrair
sobre si a odiosidade de feiosMitos que não cometeu».

Segundo os altos conheci-
mentos freudiiiiwi do gene.ral Resende, 6 seu amigo
Dunton, perseguido por com-¦plexos dc tartaruga ou tor.
lurado por um r.-fiirl reúma-
tismo mental, chega lardj
com o seu conselho Não sr
trata dc evitar qu,: o chefe
<ie puluna atraia sobre si o
ódio do povo Es.is ódio jáestá atraído e enlranhado na
pelo do general Ciro, com o
fixides das t.ati'%gens quo
usam tantos dos elementos
do «bus fonth- que povoam
sua política, esse co;:hecidís.
simo antro de assassinos, es-
pancadores, ladrões < ej,-p/o.
radares de mulheres decaí-
das, essa fina jitir da. teivi-
lização ocidental s erisíti» th
Vargas c Truman.

Mas não se preocupe o co-
rifeu Dunton. Por enquanto.
iiatfej acontece:! ao general
Ciro, que depois dá «brilhou
tes, trajetória qur estu se*
guindo, vai acabar embaixa-
dor, dono de cartório ou, mi-
nistro do Supremo 'tribunal
Militar, premiado por seus
relevantes serviçns.

lír LITERATURA
CRIMINOSA

Nada podo haver de mais
criminoso, em matéria dc li-
teratura infantil, do que as
histórias em quadrinhos
ianques. O anti-comunismo
sistemático, o gangsterismo,
a guerra ~ eis a orientação
ilesa literatura infame, ca-
paz de transformar uma cri-
anca num Al Capone em
poucos meses.
No entanto, a «Ultima Ho-

fã», qiie também publica as
historietas, lança-se em de-
tesa dessa literatura de ce-
lerados, defendendo também
como conseqüência lógica,

CLASSIFICADOS
ADVOGADO

rWK. TÚSVIU.BA KODRKílJKS
DIS fllltiei

»4<li**n rtos AilvuRailos iin Urii»ii •
loscritío ft' fSS - Traveis** liii ein
»1tMrV 8t - 4* bmU. - TM lij l?n.",

.......... _ ,,. ... ... ., _i __
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o :aso do café

1JR. SIN VAI. l>áLMBIÍM
*i. Kin Bmuro, IM - 15» :iei<J
«•to »: 1.B1S - Teléíoa,. 43-llss

J»B. M71S WBBNIÍOK DB < AHTftO
Rda do Otirino, 4íi - Sils '!(> . f
«ui». - Ttl, «-B86-Í - Diariamente
*IÍ » M 14 í ll«« l« a.l lí Hi .:

Hi.'»».! »im »»h«.t.,í-

J)«. ÜKKBT1RI» BAxVAN
¦rn, Sio -.To»*, lei - 1» ase.. - Ttl,

.<•,.**«> _ Esplanada ,!<. <J«),telo ..

iyfsruGos
CLINICA «BUAJj

m*. àfíTÔMÜ JiistiNo fíísfii
d;: MENEZES¦<,9riSÓitflrio. A». Nilo recuais. 165- 9» mi. « Si|.a Mt-m ¦- Terçai,

¦-»>*• tni; ¦>, iabado», dali 12 <> M k*
BB. iLCfJDO COimNKO

terça», :<o!nf.«!: t, «abados daa M..<t
*• 18 hc. — RHa Aivar* Alvlm, 31- Sais 302 - Telefone 52-SSli -

oiílÕeíro"
tVChimz - Leiloeiro PSbUoo

íríelloti — Movelj - Terreno», stc.-o&critiric « Salic. d» Vendas na
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A colação do eifê continua baixando, tiotive mais illiia•meda, estando atrora o tipo 7 a 1C1) drüSélítísi Aptíiar dlntei ò«.tejrefatlores mantém o prego para üs oonèüfrildôl-os em 3l'.fi0
çiue corresponde a mais áltã ootaejãe. já átíliflda pelo Ôáífisto c, isü crlizeu-os pata us J0 eiuiloa elo tipo 7

Como a baix:i tende a permanecei-, o gnve-m. já toma S4neceasiriaa medidas pan, fór;ai- a altn Mtíu.-almeiite,' ií).-..para o mercado ititãt-no, fidis pata as .•xpiu-tações vifOí-àm os
pmçoti tístabelecidos pelo. iiorte-aiilerifarióS Assim 4 que or.tem o gabinete do Ministro da H<;,T.«nü:i áâÍí\M\í üfflft iiôtíilize-iielo que o ffüvWiitJ contliiüárá filianaiáíicifi o cãfè mis metmas bases e condiejOes yue têln vigut-aelc até ageie. r«EB querdizer que o governo continuará a ganuitir os c-stotiues è a lámr financiamentos nas mais elevadas Kâsôs paia assegurar'..-,
preços altos no mercado interno. ' '

Assim ase o goffi-ho: faz com que o povo tome o pior caiudo mundo pura pré|fas mais düVad0Si ell( V<>.s Estados Unidos os melhoíés tipos a baixos jjreços

Posto dè véitdã
de Peixes

Ueveráo dlàtfilitiit peix*- üs
sefíiiintes postos flê vcnilii:

Largo dé f-ilttreS Lftrgò ela
CailèelR, EstaÇüo de Cãscn-
dura naflei tüK.lto), .lartilfíi
do Meier, Fstáe-ãó dá í-êHhS
llâ'itj esüiiertlül. Largo dc>
\rerdun e L§ígn sio Cittumbi

Pfofessoras
>tunicipab

Serão ôilâfflàcíhâ; a pat-tu-
dé áegtnida-feira p.feima, ii,
déscie ns 9 horas, üo Dépài-
íâitlciito de ÜdÜôftijãfl Pvlinr-
Ha liSdlficlo AmlíH-iriha), pe
Ia oidejiii dc ciassHicnçãii tu.,
cufso noniial Ju fnSl-itlltõ dê
idUâátjãô fe Bãfiók Cãtmei»
Dutta, as pi-ofessoraitelas t-é-
cémiiionieHelas, <ii ! h 130i «
fifil dè escolherem ks esco

-s em qua aesejarn lei exer
i'lcio,
0ugo Riuiios ('"illio iipiüsen
tou utn ü-abaltio llfiàtáRtfi
concreto, baseado 6hl prln
cipiiiè .ilirldlcos. daiiieiiistran-
do tjue o àUiíiSrifô tel auto
í-iBddo ilègalmeltte O Depav-
titmefitti nfto tf.-n ei;iipp|.f>n
cia paru ctuioed-ii- niajoia
çõed, cabeiidd á '«àiriliFâ bíti
nicipal deoidir sOlii-i u a»
emito
MajoíagTto do
Bacalhau

O Ijácülliii qttè '¦ ;mii ejuà-
se que liâSapâf-éclda do iiiéi5
cildo, vrillatt ttgoi-it ua Se
iuaná Santa. Mr^ voltou tioiil
u preço iiiajorado: naOn ule-
nos dü iltie 4 ¦-.'i-tiy.enos eM
e'luilo fõi « aiiiiumlo. üe ii.i
ürtizeiròs passou para 25. Al-
guinas casas uiiulu colij:ani
mais do que fâíó'.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVÊJB, COMiliiCIAlS, DIREITO:

— DE FAMÍLIA È INVENTAMOS  -

Rua Ouvidor, 169-S 917 ~- Tel. 43-6173

.ini\rV\>e/lM/vVvirSiViía'

CALÇADOS CINTRA
es5ob medida

Aieniliá (i.inir-' fftsiiff
ún ííeztifuJi!, (iif f} Km

8'íü, (auti^o 3S) -- Eua
>Ti<nbt; ao Hotel M«u «Je Sá

Feiras-lavres
«oje tua Udiira de

Ai-aujo - Kstácio de Sá, run
Silva Rabelo ~- Meiéf; rün
Montevidéu — Penha- Praçti
Afonso Pena e rua Campos

Sales — Engenho Veluo; rua
Cfjnsellielro Jiiriíjtifua, Reá-
lengo; i-ua Clarissa índio do
Brasü sí. FraçR Almirarits
Baltaiar- - GleSrií; Praça,
Cardeal Arcovérde — Copa-
c-rbwi: Uimu -M'i.nJi5:.B«,-

.Milie e Leblon; Ptáça Mui-
co Aurélio - - Vil» t osmnc
Petiltii,

Ilegal o aumento
dós ônibus

Na Cáinara Municipal èa-
li. sendo discutido o caso do
aumento das passagens dos
ônibus, cónáétiicié Jiéíõ D*.
Jjartaniento de Concessões <ja
Prefeitura. Vários oradores'rnâ,\ÍTD.TS, do í*3H^f|(-p «, o «r.
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èeueíia il.ua/ur.ii, dllturbi..» lesuali o. unrwnís e os eMHÜitw,
s üá*Nl»ri.-.iiín esli» rlf .ntmnrtn -enHiaèilte* ti* mrerierJ-
luieíturaHca eelcliii et» irauaiaií, etc.

UifàUlMfU líSI-i.i Iai.I/.Ahu Ulii oisiljkínmji
NBihüiiens

OR I (ÍH.VBOÍS
•áeiiilelj .01 tht c.icuuióa.uao siuaj «9 aase*,; utstu.
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NÃO FUNCIONARÃO AMANHA ÁS mÉM
O diretor uo Abastecimento comunica ao público que na

sexta-íèirá Santa não funcionai ao as félras-llvres hô ÍJisliilò«.'¦'ederal. Os feirantes que negociem com pescado, deverão com-
parecer aos seguintes locais paia mercadejarem éom os produ-tôs do séü comércio habitual: Rua Arnaldo Quintela iBotafó-
go), Rua Sidônió Pais (Cascadura), Praça Nossa Senhora daPaz (Ipanema), Praça dos Estivadores (Saúde), Praça Joséde Alencar (Catete), r'raça Comandante Xavier de Brito |T 1 3'
jucá). Rua Marquês de Valença (Tijuca), Utia itéliêld dds Bsn V ;
tos (Santa Teresa); Rua Pacheco da Koch.a Í-Bsi:sen?

Vasconcelos i,
to RitiS-TCRua Garòlir.ã Santos (Lins vaeconcetosi) ÃVêmtt" «cxii-igo-

Otávto (Jóqusi Ólube), Avenida JUliô JÍIiítada (tirájaú), tWJo4o Rêgd (Olaria), Ru» Major Conraão (Cordovil), Rua da.Bela. Vista (Smod»*)}. * &v«r, XIw.«d««v ^B->.r*/M. Oj-roa-ji M**»-fí**s mjmgg^ ¦ ' '

t-yy.

VANTAÜÊSI HVK NIN!Ü(JEM LHE OFEBEOE.* INN'1'Al .'iJti.iiA dá máquinas de costura còm 5
gavetas, * 10 anos ds
garantia,

Serze -~ FtàAià «-« Êosés.-=- Costura para frento s
para traz.

¦5|hr toE^

ÜRUGcJiãAWA, 150
•54 ÍaÒ,é9 ò £í$ SáójO

- TELEFONE: â3-4438
Mnnnnnmfi

a política cie guerra dos Es*tados Unidos, em função datjua) as historias érn quaurinhog são atualmente ela-botadas. O pasquim justifica a propaganda tte gúèrradeclarando ser «natural:. ,-,
preparação psicológica da.infância para a guerra,

O órgão do Catete vai mafealem. Toma como sua amonstruosa causa dos agres*
soies ianques tia Coréia eindaga, mima demonstração

<ie verdadeiro desespero
fascista: «Que queriam o^adversários desse gêneroa conflssfio tle que, embora
divulgada em nome da «de_.
mocraciáí è üà .liberdade-
essa literatura 6 feita com
propósitos criminosos. Tira*dentes é um símbolo da ju*.tiça e da liberdade, do ódioà opressão o à dominação
a o qus pregam jornairianques escritos em lingua
portuguesa, como a «Ultima
Horas, è justamente o con-trario: ;t entrega de nossasriquezas e do noso pefroleoaos imperialistas, o enviode soldados brasileiros paraa Coréia e a completa sub*missão do Brasil nos ameri.-
canos.

tV híst: ha
HIDHOGÊNICA

Desmoralijoda a chímloo
gem da bomba atômica «depois de vários meses átsilencio em torno de enge.ahos da alto poder de des*trulcao, vou*. 0 presidente
„„,.pomlMao PUrlametttat
«orte-ilmericanfl de EnerqétsAtômica, senador Brien MacMarrou, a íalar da bomba dehidrogênio. Afirma o chàcaíianque, em entrevista radio,,íôrnca, que 0 poder desaá«mo é mil vezes mais mor-«feio que o da bomba ato,mica embora procure mas.2S&'? i,,tenções **•»-*
nosas da «gang» imperiais,
** ao «-«fmar de sua-, Ba.lavras não Implicam em que•to«Wi seu anterior concei-to de que « corrida arma-
rtnfüí leV° 'á ° m nov"

As declame"*:* ttóss* »ro.vocador de guerra eviden-«am que os bolseis^ 0Iriè;««no? procuíaui acelerarseus preparativos ffiSro* sonhando, em sua si-"isfrct sede de lucros, com ,dom nio do mundo e c^nirole efetivo de iodos «mercados que ainda restam•obre a face da terra semser explorados. Sentindo, po-rém, o crescimento impetu-oso das forças da Par, quft,ja os obrigou a arquivar provisonamenie as bombas atô^
üfiEL p-rocuram «docica.as intenções agressivas cortpalavras pacificas como odesarrnameto que „« bo^de tais corifeus não conse.
,gâ"em 

•n9«n* os povos, qUfiMm diariamente notíciasdas atrocidades ianques nocoréia, com a covarde guer.xa bacteriológica.

P 0 P U L 4 fl
SÍJSÍ3Í;

5-SÍsm HOTTâ tl>rj<
H«dí.Ci<s 4 Adrcislítrsis*».

BUA ÜÜSTâVü I. • ÍKOA
N.« 19 esnbradò)

Sáiouro t-rais:>
Súraâi-o ttraga
Sc^astíj 
Kj.« iii.-ai au
EEtíílOÍJ
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Entre os Delegados da Inglalen a e da Replica Popular da China
""•" 

• 
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NOTA iríTpRNACíüi-í.-L

I AS PALAVRAS E OS
ATOS DE TRUMAN

O ar. Truman acaba de brindar o mundo com mais um
.le seus discursos semanais. Dr-sta vez o fabuloso estadista
insisto na execução de um de seus programas destinados
a «varrer da face da terra a pobreza, a ignorância « a mi-
síria humana».

Embora armado cavaleiro de uma cruzada contra a ig-
norânciâ e a miséria humana, o sr.4 Truman não consegue
ocultar o verdadeiro objetivo de seu discurso, pois logo de-
pois dus sonoras palavras em torno da salvação da luiiiia-
nidude, o Messias de Wall Street estende uma sacola aos
contribuintes de impostos e pede apoio a nm plano de «as-
sistência técnica às regiões pouco desenvolvidas do mundo».
Kssu assistência às regiões pouco desenvolvidas do mundo
nu língua falada pelo sr. Truman, dignifica novas inver-
sôcs de capitais r>os países marslializados, scnii-coloniais c
coloniais, nova pescaria de lucros extraordinários. Os im-
postos pedidos ao já sobrecarregado povo norte-americano

f ião pari o custeio dn política-imperialista do sr. Truman,
í baseada na forca militar e na dominação econômica de uma
í íioii parte dn miihilt*. por meio dos tcntácuios dos trustes c
I monopólios dos Matados Unidos.'' Em tom profético, o ex-proprietário de armarinho de
5 [Cansas City proclama que ele mesmo e seus patrícios não

podem sobreviver numa ilha dt- prosperidade no meio de um
| mar de miséria humana.

Truman também dedica dois dedos de sua literatura
à exaltação do sen regime de homens livres, livremente or-
ganizados,
Entretanto, vejam o azar de Mister Truman! No mes-

nio dia em que profere tão bela charlatanice rebenta uma
greve na siderurgia que .segundo informam os telegramas

,-iliarca 650.(100 trabalhadores da ilha trumaniariã de prospe-
ridade. Que querem esses habitantes de um mundo privile-

; giiidn? O direito de ir à Lua com passagens .'raí.is de ida
;l « volta cm siípcr-aviôes a jato? Não, eles reivindicam, ape-

«as, um pouco mais de pão para seus lares. Caricatíos de
! trabalhar para os milionários e multi-milionários que fazem

com a guerra um bom negócio, eles se erguem contra a
economia de guerra do Messias Truman é abafam com o
seu brado de revolta o discurso presidencial.

Que faz o sr. Truman ante um desacato tão grande?Larga o microfone das arengas semanais e se comunica rá-
pidamente com o aparelho de repressão policial do seu re-
gime de homens livres, livremente governados. E já se

I anuncia a encampação pelo governo das indústrias onde os' operários entraram cm greve. Então não há nem direito do
greve na ilha maravilhosa de Mister Truman c dos reis do
aço?

Mister Tniman respondera que esse direito existe, sim,
mas no papel. Declarada a greve de 650.000 trabalhadores
siderúrgicos, o direito teórico deixa de existir c entram em
cena os choques policiais,

Entretanto os grevistas se organizam cm suas fábricas
ds Pennsylvânia, de Dctroit c de Michigan. Formam pique-
tes, transformam as usinas em fortalezas, erguem barrica-
¦iss, Tomam atitude combativa e demonstram, mais uma
ve% que apesar da sit.iação privilegiada de pais imperialis-
ia t da possibilidade de jogar com uma aristocracia proletá-
ria que recebe salários excepcionais, a grande massa expio-
ida vai apurando sua consciência de' classe e se joga cm

.-.•polidas letas, numa demonstrarão de que o regimen de
Mister Truman entra em seu período de rápida decomposi-
ção, em meio à crise geral do capitalismo.

CANTES DOS TRÀBAr:OS TERMINADOS, JÁ SU3GÉM OS PRI-•
I MEIROS RESULTADOS PRÁTICOS DA CONFERÊNCIA ECPNÔ-
I! MIC A INTERNACIONAL —PODERÁ SER AUMENTADO Õ CO-

MÉRCIO MUNDIAL. ANUALMENTE, EM 15 BILIÕES DE DÓLA-
RES, SE FOREM LEVANT».Bis AS RESTRIÇÕES EXISTENTES

MOSCOU, !) (I.P.) — Mui- Lord Boyd Orr, cx-dirclor da i mercadorias já estão em esto-
tu antes do que era de cspeiar Organização de Alimentação o que e poderão ser entregues,
começam a aparecer resultados Agricultura da ONU e cx-Prc-1 Disse que o governo britânico
práticos da Conferência Econô-
mica Internacional reunida nos-
ta capital. Assim, depois da
sessão de ontem, 0 sr. Sydney
Silyermah, membro da Cama-
ra dos Comuns e um .dos dele-

uma fábrica de locomotivas.
Declarou elo tratar-se de um
acordo negociado como iridiyí*

gados britânicos à Conferèn-1 duos particulares. Pela delega-
cia, anunciou a conclusão do ção chinesa assinou o sr. Lien

mio Nobel da Paz cm 1939, as- poderá fazei muito em favor
sinou o sr. William Douglas! do cumprimento do acordo que,
Lorimer, diretor-gerente do se fòr coroado do êxito, será

um convênio comercial entre a
República Popular da China o
a Grã Bretanha no valor do 20
milhões de libras esterlinas em

Hsuh Chieng, diretor do Con-
solho Chinês de Exportação o
Importação.

A Grã Bretanha venderá à
mercadorias, de iimbas as par-, China, de seu total, cerca do
tes. I ,'IP por cento em tecidos, 30 em

O acordo, de caráter não produtos químicos e .15 em me-
r-íicial, foi assinado pelas dele- tais de todas as classes, exceto
f-ações dos dois paises à Conle-' cobre e aluminio. Um dos dele-

impliado e o.s chineses recebo-
rão mais mercadorias que an-
tes da guerra.

A China venderá ?i Grã Bre-
tnnha, de seu total, 25 por cen-
to cm carvão, 20.por cento em
ovos c 55 por cento cm artigos
diversos, a maioria produtos
.'linientícios.
DECLARAÇÕES DE
KONSTANTIN ORLOV

MOSCOU, 9 (I.P ) — Fa-
Uindo na Comissão do Expan-
são do Mercado Mundial, o sr.
ivonstantin Orlov, delegado so-

MALCOLM 
Johnson,

veterano corres-
pondente do INS, está
escrevendo uma série de
artigos sobre a corrup-
ção e delinqüência da jú-
ventude americana com
menos de 20 anos de ida*
de. Segundo êle, a por-
centagem de viciados e
criminosos entre os me-
nores aumentou nestes
últimos anos — precisa-
mente os anos da crise
mais aguda que já atra-

rência. Em nome da delegação gados britânicos, Sidney Sil
britânica, que o chefiada por | verman, disse que muitas das ! viético à Conferência c diretor

 _. rio Instituir, do investigação
I Econômica da Academia Sovic-
'' .ca de Ciências, declarou que

o comércio global atual pode
ser aumentado até o eqüivaleu-
te a 15 bilhões do dólares anuais
se foi-om afastadas as atuais
restrições. Acrescentou que a
República Popular da China, a
União Soviética e os paises das'
Democracias Populares podem j
triplicar o atual com os demáic

DERRUBADO
O GOVERNO
DA BOLÍVIA

• LA PAZ, 9 JNS) — Ele-
mentos do exército boliviano' o d.-s carabineiros deram um^.olpe de Estado na maclruftà
da de hoje, derrubando o go
vêrno da Junta Militar prnsi-
dida pelo general Hugo Bai
divian.

O movimento militar foi da
ío em favor do Movimento
Nacioralista Revo lucionârlo

j (IyINR) e a rádio do Er-tacb
! informou que o fereral Aritò
I nio Sele Hisoche, que doem-
penhou os cargos de miriitsros
do Exterior e de Justiça na

| junta, hoje derrubada, assu1 miu o cargo de presidente da
Nova Junta de Governo.

Hugo Bakiivinn era presi
ciente da Junta que governou
a Bolívia desde 17- de maio.
Em 12 de fevereiro último in
formava da descoberta de
uma conspiração dirigida pelo-Movimento Nacionalista l'.".
volucionário, direitisa, cujo
líder Viclor Paz Estensoro tem
estado exilado na Argentina

vessaram os
em toda a sua historia,
em todos os setores da
vida do país.

Narra o jornalista que
Mary M., de Nova Ior
que, com apenas 16 ano3
de idade éruma prostituta
que vende o seu corpo a
fim de obter dinheiro
para comprar heroína. E
pergunta:

da formosa Mary : —
obter dinheiro para a
compra de drogas. G\au-
mento desses casos é tão
espantoso, diz o jornalis-
ta, que se transformou
num dos mais trágicos

EE^Unídos Problemas sociais dos Es-

O golpe de .hoje foi dado
pela madrugada e a popula-
ção de La Paz despertou en- países até 40 bilhões de rublos
contrando a cidade patrulha- nos próximos dois anos, na
da por poderosas forças de condição de serem afastadas ás""Idados e carabineiros. restrições referidas.

Vitória dos Sino-Coreanos
desaloja

tados Unidos. O Hospi-
tal de Lexington, como o
das grandes cidades ame- \
ricanas, está congestio-
nado e com sua capaci-
dade exgotada.

O sr. Truman, apesar
de tudo, está empenha*

do em exportar para o
mundo o estilo «de vida
americano», de que te-
mos apenas uma amostra

— Porque, aos 16 anos nos casos da linda crian-
de idade, Mary, que era ça Mary e do ex-universi-
uma linda criança filha tàrioJoe. Para isso, para
de família decente, é hoje impor as excelências des-
uma viciada nas drogas.' se «estilo de vida» amea-

O jornalista não res- cado pelo «comunismo
ponde Conta depois que ateu», o sr. Truman
Joe X., de 17 anos, aban- está disposto a levar o
donou a universidade e se mundo a tuna nova guer-

SEUL, 9 (INS) Tropas sino-
coreanas fizeram um ataque
lançando granadas de mão,
desalojando os soldados dii
infantaria norte americanos
tle uma. posição avançada na
frente oriental coreana, em
intensa ação antes de ama-
nhecer. Um pequeno grupo d.;
tropas a acou primeiramente
a posição em um ataque ex
.'."loratório, voltando, a seguir
nara atacar os soldados de in-
fanfaria por três partes.

Depois de um combate de
duas horas, as forças norte-

General

americanas foram
das.

transformou num cnmi-
noso, ladrão reinciden-
te pelas mesmas razões

ra.
Ainda ha poucos dias,

numa correspondência

procedente de Illinois, os
jornais divulgavam, que
na cidade de ?TP.t'tón exis-

i uma Sociedade dr
Virgens, «constituída de
estudantes secundarias.
E' formada tle 150 moci-
nhas, e para poder per-
tencer à sociedade exige-
se apenas este quesito: —•
ter tido relações com ho-
mens pelo menos quatro
vezes por mez. Devem
procurar o homem na
rua ,e «a cerimonia da
iniciação (estamos

transcrevendo os termos
da correspondência) tem
que constituir um ato in-
timo perante testemu-
nhas»,

Uma das mocinhas con-
fessou ao padre da loca-
lidade que pata serem
admitidas no clube «ti-
nham que se oferecer
ao primeiro homem que
aparecesse na rua»,

GENERAL Eisenho-
wèr anda dizendo na

Europa, em nomg do sr.
Truman, que é preciso,
«salvaguardar o nosso
sistema de vida».

«Nosso» é a maneira
de dizer, general. Vosso,
e fique com êle, enquanto
puder.

| <|<.WUJ|*..WM**ÍW...*B.***-**M*M^ ttSfKf*

Impedir a Entrega do Petróleo
É Defender a Soberania Nacional

ENTREVISTA. DO ENGENI^I RO EUDORO PRADO LOPES
Entrevistado pela IMPREN- eng*?nheiro Eudoro Prado Lo-. constitui porta aberta para a

í!\ POPULAR a propósito das pes, vice-presidente do C. E. D.' penetração e domínio dos
amea.,as que pesam sobre o I P.E.N., declarou ser esse com' trustes na empresa. Esses in-

wÍIh

íiosio petróleo, diante das in-1 bustivel atualmente, parte
vestidas da Standard Oil, o. integrante da soberania na-j cional.

Foi o próprio Senado ame
ricano — salientou — que, re-
conhecendo essa verdade, do-
liberou considera, como de
interesse fundamental, para a
nação americana', qual^usr
participação de pe-wa fisic.i
ou jurídica americana em ex-
ploração petroliieia, orde
quer que ela se efetuasse.
O PROJETO DA PETltuBRAS

Prossegue o nosso entrevis-
tado:

— O projeto :1a Petrobrás
permitindo a participação de
natidádrti estrang<v'ras como
fondom'.10* do petro'eo lira-
sileiro, aliena, os fatos ponde,
ravel parcela da soberania
nacional. Em semelhante em-
presa, com acionistas estran-
geiros, a solução do« proble-
mas transbordaria do plano
nacional para o cam. o da di-
plomacia. Os embaixadores
estrangeiros passariam e ser
os verdadeiros provocadores
desses acionistas, como re-
presentantes dos interesses
de seus países. Os patrotas,
brasileiros não admitem a
alienação de quaiquei paree-
Ia do soberania nacional a
quem -i-ier que seia c por is-
eo lutam pelo monopólio os-
tatal dá exploração do petró-
leo.

SÓ INTERESSA O
MONOPÓLIO ESTATAL

Continuando, o sr. Eudoro
Prado Lopes salienta que ;a
participação de interesses pri-

a.ii.s nacional."!, prevista peio
projeto da Petrobrás, também

4VM POPULAR
Num comido de mais de

50.0O) pessoas foi inaugurado
um novo tribunal do povo queae destina a julgar os açam-
barcadores e especuladores
que agem contra os interesses
e o bem-estar da população.Serão julgados pelo novo ór-
;;ão os elementos envolvidos
em sabotagens, falsificações
de remédios i> alimentos e ou-
tros crimes.

ROMPIMENTO
.fotam rompidas as conver-

Sttções entre delegados ingle-
-ses e egípcios para a solução
da crise provocada pelas tro-
pas de ocupação britânicas.
De na.Ia vaiou a chamada «in
tèrvehçâo in extremis» do em-
baixador americano Jefíersoti(..'affery.

CULTURA
Uma das mais interessantes

realizações da cinematografia
tchecoslováca é a exibição sis-temática de filmes nas aldeiasmais remotas do país. Duran-ve nm desses Festivais Cine-
matográficos das Aldeias fo-ram feitas j»r 113 cinemasambulantes 3.390 exibições.

RUMORES
Os jornais americanos apa-fecem cheios dè rumores sô-we u demissão de Eisenho-wer do cargo de comandante«o chamado exército europeun tim de iniciar sua campa-

íw uf, ^aWàto do' Partido
Republicano à presidência dosEstados Unidos.

C ONSTRUÇÃO
«o?8,! ra.ai?; ac»antacÍos processos da industria de construção™'*? sendo empregadosna Polônia, mediante ajuda

SfWi e,^envolvimento
das cidades destruídas pelosnazista* durante a «úorra

GOLPE CUBANO
.%** ° golpe militarie Ba'!sta em Cuba, á «Ga-aeta Literária» de Moscouafirma que derrubando Socar-rás e pondo em seu lugar Batista. os americanos nada fi-zeram senão substituir um {[tere por outro. A rQvisía in.rorma que no dia do tputsch»

BSteve uo Quartel General d?Batlsla um gensral america-
no para aconselhá-lo e queSocarrás, que os Estados Uni
toe o abandonavam, largou o'<**», vowtk gM* Mismri,

teresses privados, — frisa —
cie manena alguma podem
enrstituir defesa contra os
trustes, pois eles se situam no
campo das finanças, ini que
cs tustes dominam p ende
pimilam os testas dt ferro. E
inais ídiante:

,Iá foi dado o impulso
inicial para a solução estatal
do problema do petróleo do
Brasil. Está evidenciado que I
o Estado possui recursos te- |
cnicos e financeiros para re- i
solvê-lo. Qualquer solução fo-!
ra do monopólio estatal é re- •
trocesso e tem o sentido de
traição aos altos interesses I
nacionais. ]
CEDPEN, PIONEIRO DA LUTA

Finalizando, assim se ex- i
pressou o ilustre engenheiro: |O Centro de Estudos e :
Defesa do Petróleo e da Eco-1
nomia Nacional, pioneiro da'
luta pelo monopólio do Esta-
do, e que tão duramente tem
lutado, até com o sacrifício
da própria vida de seus mem-
bros, como a do bravo Dio-
clecio Santana, diante da
;'. al e ,solc:t-? ofensiva dos
trustes, reafirmará sua tese
patriótica comemorando, no
dia 21 de abril, o Dia do Pe-
troleo e da Independência Na
cional.

Felicíssimo
Cardoso

o Partido Comunista da Ar- «a campanha contra o terror getulista e espe-

5eirde"sSacao°^S ciálmcnte pela anulação do p-eesso contra o
por motivo do^ iio' aniversário: camarada Luiz Carlos Prestes esoi coíocada,

noje, entre as mais urgentes tarefas de todo
o movimento popular da América Latina»

Encontra-se internado no
Hospital Central do Exerci-
to o general Felicíssimo Car-
doso, O ilustre militar, pre-
sidente do CEDPEN, deverá
ser submetido a delicada in

intervenção cirúrgica,
In» -tM-il KOS

por
«O Comitê Executivo do

Partido Comunista da Argenti-
na envia sua saudação trator-
nal e de, combate no Comitê
Nacional do Partido Comunista
irmão do Brasil — e por seu
intermédio a todo o Partido, ii
ciasse operária c no povo bra-
sileiro — pela passagem do 30.'-'
aniversário tle sua fundação.

O Partido Comunista d0 Bra-; encabècoü a grande luta da
sil surgiu sob o influxo da clngge 0peráritt G do todo o po-grande Revolução de Outubro • vo tl.abalh.ldor contra o ininii-
lia Rússia, assim como das lu-1 - 

q majs fcl.oz de sua inde'pen-tos do massas que cm todo o dênda e do £Ua jiberdade, o
Brasil assinalaram o desenyol- t,árbai;o ^agressivo imperialis-vimento crescente da .consciôn- ; mc ianquej travando grandescia do c asse e da consciência batalhas à frente das massas,
política do proletariado. O sur- - (.onVertendorse assim no Parti-
gimento do Partido Comunista ti0 quc recolhe e encarna asirmão do Brasil, tem, por isso, nspi,..acões mais caras de todosum profundo significado inter- j atjueies que alluu11 a sua pátria,nacional, pois nasceu a0 calor . a sua independência c seu bem-

luarte da Paz a da independeu- luta conseqüente .pela unidade
cia dos povos, sua fidelidade ao
camarada Stalin, guia lumino-
st, dn humanidade avançada c
progressista.

Desde sua fundação, o Parti-
tio Comunista irmão, do Brasil,

grande

cio maior acontecimento da his-
tória da humanidade e tem i; estar social. Por isso, uni dos

traços característicos do Parti-

erma
monstração do desenvolvimen

i to da consciência do proletária-' do brasileiro.
Desde o primeiro momento, I

A assembléia

'ambém um profundo signifi- j cío ivmrMi do Brasil) é sua cons..¦mi., na.-Miial pois foi a do-1 ciência, .e sua combatividáde na
luta contra o imperialismo e
pela libertação nacional do seu
país.

Desde seu nascimento, oo fartido Comunista irmão, do Partido Comunista irmão, doBrasil, se esforçou por qrien- Brasil, se esforçou por unir astar-se sob a bandeira, do mar- j massas trabalhadoras paraxismo-leninismo c por assimi- j condu?í-las à luta em defesalar ns grandes o sábias lições ' de suas reivindicações maisdo nossos mestres o chefes, sentidas: econômicas, politi-Lênin o Stalin, Por isso, uma cas o sociais, encabeçando as
dí.s características do Partido grandes lutas pela terra, o
irmão do Brasil é sua fidelida-' pão e o bem-estar sociais. Por
de aos princípios do marxismo- isso, um dos aspectos que dis-

.,, n„ '""'"isnío-stalinismo, sua fido- tinguem a atividade do Par-
-oalizou or.*em, a assembléia' '!cia(tc il V,!1'1"10 Soviéticai ba- tido irmão, do Brasi], é' sua
convocada pela diretoria do
Sindicato dos Jornalistas pa-

a aprovação das contas do
f-xercicio lindo e da p-2visão
orçamentaria. A assembléia
se realizará na quarta-feira
dia 16, às 17 horas com a
mesma ordem do dia.

Jornalistas
Por falta de numero não se

O Movimento Carioca Pela Paz convida
todos os seus sócios para assistirem, na sua
sede, à Av. Rio Branco, 14 - 5" ai:d., sexta-
feira próxima, dia 11, a uma sessão cine-
matográíica gratuita.

da classe operária t: do povo,
que o tem convertido — du-
rante esto trinta ai\os de exis-
têricia — no Partido da uni-
dade; no Partidovque se esfor-
ça em buscar todos os cam:-
nhos que conduzam à unida-
de, certo de que ela conduzi-
rá ao êxito na luta por um
Brasil livre c independente,

Estes traços característicos
colocaram o Partido Comunis-
ta irmão, do Brasil, em todo
momento, à frente das gran-
des lutas da classe operária
o do povo contra seus iriiml-
gos fundamentais: o imperia-
üsrno ianque ç seus agentes
<nacionais». Assim, sob siri
direção e com a ajuda inesti
rriáycl do camarada Luiz Car-
los Prestes, se organizou o
grande movimento de liber-
tação nacional — a gloriosa
Aliança Nacional Libertadora
— que levou o povo às gran-
clidsàs jornadas de novembro
de 19.35. O terror selvagem
desencadeado pelo governo do
Estado Novo não logrou clebi-
íitar nosso Partido irmão. O
Partido saiu fortalecido do
movimento de 1935, estreitou
suas ligações com as massas,
limpou suas fileiras de ele-
mentos instáveis e vacilantes
e marchou decididamente sob
a direção do Cavaleiro da Es-
perança, do camarada ' Luiz
Carlos Prestes.

Hoje nosso Partido irrhfio,
do Brasil,, sob a direção >le
seu combativo Comitê Nacio-
nal, de sua Comissão Executi-
va o do camarada Luiz Car-
los Prestes, é o grande prga-
nizador da luta do povo cm.
defesa da paz mundial, pormui ii——ww^wwamatu*i**'t*ifmmmmm0mmmÊmÊiÊmmÊmm*mKnBmKmm»nmmaamÊ*. ¦

sào a reportagem que ontem
publicamos sôbrp as denúncias
da Comissão Internacional Fo-
minina que investigou os cri-

não pode ser admitida. Ela' ; 'cs Pecados l^o*. america-
, nos na Coréia, particularmente

as atrocidades Ue qu-» \ém sen-
do vitimas as crianças. Aten-
dendu a numerosos pedidos,
traíamos ã luz r.ovos fatos, ex
traídos do relatório daquela
Comissão, visando contribua'
para alertar a consciência l'j
povo quanto à imensa ameaça
que pesa sobre a infância, com
o perigo da extensão do con
flito.

MORTOS A PUNHAL
13 MACHADO ,

Segundo o relatório, uma
mulher da rjgíüs di- Siüçhah;

Alcançou grande repercus- nhal o machado. Ela afirmou* a linguu c depois enterrada

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

ÍPARAPORTITGAÍ.
Das 20,30 âa 21.00
horas, nug ondaí

de Si e H metros

ÉÉ
PARA U
BRASIL

Das 31,36 às
22,00 horas,
nas ondas de

St a 41 metros

«Eu quero ir para o front e
lutar até que a Ccuia fique
livre dos americanos; E a.
crcscenlou: «Não foram so-
mente os americanos, mas
também os solda.l' s ingleses,
que cometeram todos esses cri-
mes».

Uma outra rnulhar, Pak-Mi
Dza, únici} sobrevivente de
uma família de 22 membros,
afirmou também à Comissãu,
«Que íreis fazer para ajudar-
nos a nos vingar? Não posso
viver sem vingança...»

ATRAVESSADA POli ÜM
GOLPE DE BAIONETA

Prossegub o relatório:
«Kim 5c'on, mulher de 6-1

arios, da aldeia de Kyn-Dzc
i'ei, disse que sua filha l'en

Son Ai-Su, de cerca de 35 anoü, j Dong Nan, de 34 a:.3s foi pre
afirmou que os 15 membros ie \ sa como camponesa ativa. Uni

.iclal americano •iiV8.-,.lhe que
ela não valia uma w'a de tu-
sil. Koi amarrada pelos pés e
punhos e atravessvla por um j KuMi, Inclusive
golpo de baioneta, passada art- res e crianças,
tes através do filho, que ela | ou pela explosão de um car-
carregava è-s costas. Como ela kucho dentro da loca, ou a goi-
gritasse: «Viva Xim Ilr Sen pes de machado só'v-0 a cabeça

sua família foram mi rtos po
'los americanos. Seus três fi-
lhos morreram congelados num
armazém, juntamente com 300
outras mulheres e crianças.
• Sohg Chung Gíc de 42 anos.
declarou que tôcla a sua faml-
lia foi morta. Seus filhlnhos
foram mortos * Kuhm de au-1 o a Republicai, foMho' cortr.ía I ou ainda enterrados vivos.

viva».

351 CRIANÇAS
-'UZJLADAS

Não ficaram somente nisso
porem, os atos de -selvageria
dos bárbaros americanos. No
distrito do Sinchra, d: cidade
de Kangsc, l.ííil pessoas fo-
iam scvalgeniente mrrtas pel .-,
americanos, de '«0 de outubro a
7 de dezembro de 1950.

1.384 pessoas tormi fuzil*
das. Entre as vitimas havia
Ü32 do sexo mas::uiino e lElz
do sexo feminino c entre ele.,-'.Jõ2 ii-ianças de inoni.s do oito
anos
OUTRAS ATROCIDADES

Na !c:Cia de K»ima Çclistii-
to du Kalma, região do Cho-
lwon), o campoii.is Om Son-H.
a sua fam.ua imij.r>3ive 6 evi
wiças) foram aaaascinados pe-
los americanos, a g. lpes i'e
baioneta. •

üs habitantes da aldeia de
v':l;iúh,, mulhe-

•.hi mortos

Na província do Kang-Won,
2.292 crianças foram assassi-
nadas, um virtude dos bombar
cleios indeterminados, 676 cri-
ancas ficaram órfãs.
CRIMES QUE SUPERAM
OS DOS NAZISTAS

«Na aldeia de Ok-Tong Ri

nu. A mão morreu imediata-
mente. Isso foi feito por dois
americanos e uni homem ie
Singman Rheo, Entre as toj-
teniunlias obrigadas a assistir
ao suplício: Lin Po-c-Man e
Kim On-Yo».
QUEIMADOS VIVOS

A mulher do guerrilheiro
(região de Piongiangx — dia Kim Ke Sun, de nome Ree
o relatório — «uma nora do
camponês Se Dong-Cho de ''ZH
anos. no oitavo mes de gravi-
dez, foi levada pelos america
nos despida, expira nua pen-
durada pelas mãos numa ar-
vore Seu ventre foi at-erto pa
ra arrancar a 'crianças..

E' ainda o ..-elatór.r .-;iio:ii
..'üvola:

«Sing Yeng Ite de 46 anos
canipincsa, habitando a rua
Kyeng-Sàn-Ri, cm Wonsan.
diz-nos que sua nora, de ã
a/.js, no nono mês du gravidez
Ws. qual fura, dui"i:-ts ciois ar.os
presidente da organização fi.
minina de seu distr'to) foi ar
rãste.dcv a. IS cie novembro de
1950, espancada como «verme

Whati-Sil, que estava grávida,
foi presa na cidade de Kai-
chen, no norte da Coréia, e in-
terrogàdn a respeito das ativi
dades do seu marido. Como so
recusasse a prestar informa-
ções, eles a torturaram Corta-
ram-lhe o braço ¦"iq.lèrdo, dn.
pois a perna direita c fina',
mente rasgai-am-ino i ventre
para tirar'a criança Após í ia
morte, seus quatro f."hos fo.
ram encerrados na casa e
queimado3 vivos.

Ainda nessa uldnde, uma |>
vem mulher, Kil I Snlt, afir
mou que quando os america-
nos ocuparam Kãiçhéti seu m.i
rido, dirigente da Unlãt, Cam-
ponesa, foi morto. Ela fugiu,

retirar o Brasil do campo da
guerra c incorporá-lo ao cam-
po da paz, jicla Independêfi*
cia nacional e pelo bera-estas
seciál.

As palavr.u de ordem coní»
batlvas do Manifesto de Ago&.
to são a bandeira cm tôrriu
da qual se, vai reunindo 'j
mais i,ã.o, o melhor do povi)
brasileiro, Sob e«.-j bandeira ai
classe operária e o pr-vo, coiu
seu Partido à, frente, assistira
rudes golpes no imperialismo)
c em seus ageiiL..-.:. ¦ nacionais..»
u irá estruturaiido a graháq
Frente cio Libertação Naciontl.

Por Jsso o imperialismo .>
soas lacaios «nacionais* desfo*
rem seus golpes ma!, selva.»
goiiü contra vosso Partido, cww
tra ueus militantes mais com*
nativos e, especialmente,- la.n-
çam seus beleguins ii caça <!u
grande tider do povo, o cama*
rada Luiz Carlos Prestes, ti
imperialismo o íoiií; lacaios
tnacipnàis pretendem, ííssiir;,
inútüinente, isoliu- c Partido das
massas, cortar suas ligações,
cada dia mais estreita:- com a
ciasse operária e o ,ravo, Po,i
rém não o conseguivão-, 0'.par- '.
tido muio do Brasil, conta cor.i
u apoio do seu povo e com %&..
lidanodadé ativa cios povos ria,
América Latina e Io mundo.;

A campanha contra o terroe •
getulista e espcc.aimeiite polu •
anulação do processo contra a
camarada Lu... ...jiJes Prestes,
ostá colocada hoje entre as
mais urgentes tarefas dp to.lu
o movimento popular ua Ame-
rica Latina,

O Partido Comunista da Ar- i
gentina tem seguido de perto
o desenvolvimento do Partido
irmão, d,- Brasil; tem ápoiadu
ativamente suas lutas, tem po--
pularizado o seu ipiogruina, tom
educado seus militantes no se,-..-
timento fraternal para com o
Partido irmão e para com seu
grande lider, o camarada Liua :

rCarÍ3s Prestei; Por isso; o tri-. !
gásimo aniversário '!e sua fim- '
dâção não á somente um 'Ivi
de júbilo para o Partido irmão,
mas também para r.osso Par-
tido, para nossa clasfé opera-
ria e para o nosso povo.

Viva o 30." aniversário do
Partiáo Comunista do Brasil!

Vha o Partido Comunista
do Brasil!

Viva seu Comitê Nacional»
Viva o camarada Luiz Car-

los Prestes.

Pelo Comitê Executivo cio ..
Partido Comunista da Argen-
tina — (As.) — Gprcnimo Ar-
nedo Alvarcz, Vitorio CodóviUa-'
Alcira dela Pena, Rodolfo Ghi-
eldi, Victor Larraldc, José Pe. '
ter, Juan José Reai».

lha» e durante C lias exposta.: com o filho às cest^í. Os ame.
na praça pública ' O filho,
prestes a nascer, ..->i . orto por
imi forro intrédusictv na vagi-

ricanos a alcançaram, jogaram
o bebê ao chãs • o pisaram
até que morresse.

DR; ARMANDO
inL'1

Clínica Médica — Ffepe-
cialidáde: tuberculose c

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e. residência
Travessa Manoel Coelhu
2l)G — Telefone 5763 -

(São Gonçàlo)

f
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Tapeação
unciorlalismo

A Comissão Governamental
encarregada dos estudos para
o aumento do funcionalismo
iiSo so reuniu iiiiin única voz,
durante esta semana, o tiú se

bela, isto 6, do voltar à estaca
zero.

O funcionário Nelson Soares
disse:

— Sendo a tabela apresenta-
reunirá passada a Páscoa, pois j da_pe.o sr. Lycio Hauer a única
o sr. Simões Lopes foi gosar o
iWeekend* fora da cidade.

Todos os trabalhos da Comis-
. süo, rie levantamento do pes-

,. soai n rins reivindicações sur-
tçidus, já estão concluídos. A
(.'omissão encaminhará i ao sr.
Getulio Vargas o projetò-lei
Melo Flores, reíundido o acres-
tido rie alguns adendos pro-
postos pelo sr. Lycio Hauer,

., representante dos funcionários.
Como sugestão, apenas, a Co-
missão' encaminhará, também,
ns tabelas rio ar. Melo Flores
(mínimo de 2,300 e a fórmula
condicionada às disponibilidá-
des), além da tabela proposta
pelo sr. Lycio Hauer, e que jáfoi entregue ao sr. fíptuli» Vnr- ¦
«as em úm memorial assinado '
por 50.000 funcionários. !
A OPINIÃO nos

SEUIYDORES
Nossa reportagem ouviu vá-rios servidores públicos a res-

peito dessa resolução da Comis-
tão de não adotar nenhuma la-

que vem atender às nossas rei-
vindicações, adio que a Comis-
sSo, para solucionur, dovoria
adotá-la e apresentá-la como a
tabela oficial d0 projeto dc au-
mento.

ACABA DE SAIE

' J. V. STÁLIN

.i
VOLUME I

CR$ 30,00

Abandonada a Várzea da Palma

iv''':'¦ ¦ ¦ ¦:^^èf^^^^^^M^%{"'-' <"t ''ulkis*- '.,-,

M«31wBpm': -• i

A inapiária Lourdes de Gar-
valho declarou que apoia a ta<
bela do sr. Lycio Hauer porque
é a que corresponde as neces-
rddades dos funcionários. Sua
colega Ivonete Monteiro, ao
nar os( motivos porque acha que
a Comissão deveria aprovar a
tabela do sr. Lycio Hauer, dc-
claroii:

O custo da vida está mui-
to além da tabela do sr. Melo
Flores, e cabe. ao governo es-
tabelecer r fonte de onde unirá
o dinheiro para o aumento.
Não 6 a Comissão que deve se
perder em discussões a respei-
to de disponibilidades c possi-
bilidados. Ela tem quc\yer é
quanto o funcionário precisa.rARAR DE DISCUSSÕES

Para que saia o aumento
i necessário parar do discus-

«tidas práticas. Foi o que disse
o servidor Josi Santos Fonse-
ca.

Entre todos oe que ouvimos,
encontramos um único fa-vorá-
vel à tabela Melo Flores. Foi
o funcionário Paulo Ribeiro:

— A tabula Melo Flores 6
«.ntisfatória, razoável, e só po-0e receber os maiores elogios
do funcionalismo.
PROTELAÇÃO E

SABOTAGEM
Durante duas semanas de-

pote da promessa do sr. Getu
lio Vargas de quo iria apressar
os trabalhos da comissão, esta
(A se reuniu uma vez, e. nssim
mesmo, para faüor justamenteo contrário do que querem os
funcionários, isto é, voltar à
estaca zero, deixando o áuinèii-
to à mercê d0 teto que seja fi-

BOMOESS0 JÁ TEM CANDIDATA

soes infrutíferas e tomar me- x,ido pelo Tezouro.

SEMANA DA FOME
fOunclusão da 1.9 página)

Ma», embora os ovos de
Páscoa constituam uma tra-
dlçao da Semana Santa, e a
criançada, mesmo os filhos
das camadas pobres de nos-
sa população, podia, anos
atrás, receber de presentealguns desses bombons de
chocolate, o certo é que não
são gêneros indispensáveis.
Indispensáveis, por exemplo,
para a nossa população,são o peixe, o camarão, obacalhau, as verduras, o lo-
gume, que também atingi-
ram preços espetaculares,

Em um esrabeleeinirto da
rua da Carioca, por exemplo,
rr.joj.harnos um vendedr-r
gritando de dentro do bal-cão, para ver se despertava
o interesse de alguns curió-
sos que paravam para es-ciliar.sua gritaria:— Comprem aqui que é olugar mais barato do Rio !Comprem corvina a 15 cru-zeiros o quilo! Miragaia a15! Comprem logo porquedaqui para sexta-feira tudovai ficar ainda mais caro!

Aos que ouviam o prego-eíro, não podaria escaparuma expressão de revolta.
Mas logo depois os popula-res riam e continuavam ocaminho, Desculpavam o

homem que desejava eravender o seu produto. O ro-vêrno, esse sim, era o ros-
ponsável pela transforma-
ç3o da Semana Santa nu se-mana da fome e da carestia

B| l^^^Ê^^Ê^^^mÊmWfV'^È^PtM> .4(PÜ # '- - <M < <
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UMA COMISSÃO DO CLUBE m B0NBVamB0 estcve> ^em> «* **> do I
MAIP, onde registrou o nome da st.rla. Dalva Santana, como candidata ao cobiçadotitulo de «RAINHA DA IMPRENSA POPULAR*. No clichê, aparecem a candidataecgunaa da esquerda para a direito) membros da Comissão, dirigentes d»

MAIP e o nosso repórter

i
Tenta a Polícia Acobertar
Os Espancadores do 22». Distrito

Diante da onda de pratos-1 sarido nominalmente o cotos contra o; assassinato frio ] missario Nilton Ferreira e oe covarde tte Gerônimo da Sil-j guarda municipal Moraes, cova Santos, conhecido pela ai-
cunha de «Carne Crua», na
delegacia de Vigilância,
Chefe de Policia mandou abrir
inquérito. Até hoje a policiaestá às voltas com este inque-
rito, em vista do depoimento
de varias testemunhas. Outro
crime, tã0 revoltante como o
praticado contra «Carne Crua»
foi $ do que foi vitima o jo-vem Fábio Marinho, brutal-
mente espancado há poucomais de quinze dias, na dele-
gacln do 22» Distrito. Embo-
ra doonte epiletico, Fábio so-
freu as piores torturas, acu-

fosse. No mesmo dia pessoa?

Moradores do lugar
fim ri

De Iui minto necessitava a Várzea de
„,.,„ „..;..,..„ -. ... dpttS-"^ 

ViÍ-Z," da Palma> attiisa Vuri!Ca de MMQuiti estiveram emnossa rcattçao, a nm tie relatar o seguinte:

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

,UUafl" 
^fcfS" «"^daC^fco.Svoí TUS

uma parada de trous. de vez nni> lm-niivri-." «,,(-«« estações Ue Mesquita e Nilópoiis,'-^ moradores eram obrigados l longa c? £í" i Hmde apanhar cbnduçao. Correram seca e meca, falaram con, a direção da Central e com a^nê«dencia da Republica, até que foi, finalmente, concedida ordem ,V Central, ,án a emistru-sôdc. uma miraria intermcdini-ia. Iaso aconteceu já há mais de seis meses ?. - - ,. ,i •'•«stão paralisadas por faliu de aterro Os rcsnoíi -" ,j, ' nluojmonto as obras

de recebê-los mal, disse nada ,.ode, fazer, S PZ Ver í ópi o te tnla t T ¦ ™
cia da República, que autorizou a construção. Revoltados omS dcaS """Jornal, onde lavraram seu protesto contra a Unlítridade. V\Z& 

"-^i^TZtZZ

am suas reclamações ao nosso repórter.

tArlos: Hus do íarmo
»»• • •&bml'jfi c itua D

•ostaa-Iuirss
» - !»» andar - snla SOIManuel, 34 - soti ns Im- IKl.Ki-UNIS: 42 IÍI74

ttonsnl-
o 3a«..
Ias t

da Várzea da Palma, q'.:.v.-..:o fazi:

RECREÁTIVISMO

mo autores do seu espanca-
mento,
NEGA DE INQUÉRITO

Embora este fato fosse am-
piamente divulgado pela im-
prensa, até hoje nüo foi aber
to inquérito para punir os
responsáveis. Nem siquer a
farsa que comumente a poli«
cia faz para encobrir seus cri-
mes desta vez foi iniciada. O
Chefe de Policia não tomou
até o momento nenhuma pro-videncia para esclarecer a
verdade. Quanto estivemos na
caca do Fábio, apareceu o in-
vestigador Amaral, que, so-
licito, nos garantiu que o Pe-
legado Veríssimo já havia
aberto o inquérito e puniria j deu grandes berros, piorandoos responsáveis, fosse quem 1 sensivelcmnte o estado de Fá-

r

da família da vitima foi ao
22' Distrito. Foram tratadas
pelo Detegado Veríssimo com
zombaria. Afirmou o delega-
do que o comissário Nilton era
incapaz dc matar uma mos-
ca.
FÁBIO REAFIRMA
AS ACUSAÇÕES

Terça feira voltaram os po-liciais, às 15 horas i casa
de Fábio. Depois de ouvi-lo,
reafirmando ele todas as de-
claraçOes anteriores, tenta-
ram leva-lo para fazer corpo
de delito. Não conseguiram
em face dos protestos da fa-
milia, pois o rapaz não podia
siquer, levantar-se. Na parte
da noite tornaram a vo.' ar,
agora com um «medico» que

Mo e chegando à conclusa.-,

NAO HAVERÁ DESFILE
Não haverá desfile da es-cola de samba, no próximosábado, 'indo esta

ffifilTnvll.il 11

para o povo assistir mais uma

senpnpiorial parada do samba,
mas infelizmente gorou. Ks+c
fato, aliás, veio confirmar

pronto mais cedo do que esperava

«Tffl & m m mm' fíWi
ff^Mmm
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Hnlretanto resta a esperança dedia desses, decida-se por ne revelar.

com 22 anos,
da Penha,

Õtaro; Laurin

A despeito dos boatos .ontem espalhados pela cidade dc que¦ policia estaria ,í( posso de todo o segredo do crime da LanouRoargo de Freitas, mula até agora foi rendado, conliiiuuiiUo/ crime envolto em denso mistério.' S_ a não. ser suspeitas infundadas e logo desfeitas, as invés-ligações em tomo aa morli do bancário Afranio Arsênio Lemosptossrgurni. SCI„. maiores resultados, estando a policia, peta suareconhecida Incapacidade, como barata tonta, bestando diaiiiodo intrincado do misterioso caso.
Por outro lado tis diligencias são atrapalhadas e residiamem verdadeira balburdiu, devido a con uta policial agindo a seui ,,modo e todos etes empenhados cm fazer curtais, não se unten ' A'VCS' aolte"'°.

«teme «ao coordenam as investigações, numa confusão doa ™°™a.ór,>io Pariu
diabos llMj barracão sem

gue o aiminaso, qualquer c'0 1"°'<;"' solteiro, eoiv. 23 anos,
Quase-seiiipw acontece o domiciliado à troyágsn S, Jo.

tam^,,''^""''^^'^^"' ? qm"du iss,J ';"° «ww.'[«: lG' : ;3ta'Sao tk Padretambém quase sempre os crimes ficam em mistério e nunca sòesclarecem. «««y» *o

_ 
' Amúo, sobre a vida privada do bancário Afrànío, contam o,sem mais íntimos ,m BÍB em daão á a:vcnt{(ms amw, tnuhalgumas amantes. Numa, porém, revelava o nome das ,-úh •-res de suas relações, mantendo cm torno das mesinus o mak.rswedo Sabe-se, lambem, qm no ultimo Carnaval fora vUdl

Banco dc 
°ZT% Í""",C'' 

T''"' "íl Assoc^a° **"& *á\banco du Brasil. Presume-se dal haver ligaç* o crime, quanto mais quo Afrânio era solicitado ao telefono
Z Ti»,'1 

" -PWi mm V"X ÍCmMm "uc ^'ccia nnrvosaí 7-Oltnao informação, dos seus colegas de trabalhoTestemunhas aoulares do crime, mas que mio cmseaviuiw.mtnei,icar «, mrmutosn qmfjktiiieno próprio carro di 
',',¦'"

reafirmam as declarações feitas de Início, dizendo que o aüo<-aos disparos qu,; vitimaram, o bancar'
trajava um. temo

i\am
Depôs ontem o «tira» Generoso, assassino de«carne Crua» -: Atropelamentos — Ossos hu-manos no canal «-. Sumiram os brilhantes —
Arrorabamento - Assalto - Baleou a amante-~ Um cadáver na Praia do Flamengo

—-— revolver de I>.
Era

nquedo

i-ui
liavorem

ativa
ra,

mo era um homem forte,
«Uos dc mulher. 

'""'''^ ° ^ "^ "° CU'r° loram «****
Sem outra písia, a policia eslá recolhendo as impressões di-aitais deixados no carro, o que poderá trazer alguma h*7mlimita, oaorrônoia.
Quanto ao mais, nada ha, de novo, nSo passando dc. boato asuposta deseobem do criminoso, até apontado mesmo como nes-sôa importante e residindo em Copacabana 'E-Sano?S °SS0S I !'ui:,í" com sode h ™ ™*.

n, n , , 23, queixou-se à polícia déQuando pescava no canal do J qqe seu estabelecimentoJardim rie Alah, o menor Or-'Pasãltado
lando Guimarães da Silva, re- bài

por ladrões que rou-
i —am rádios' e discos no va-sidente no Parque Proletário I lor rie 5,000 ernseirosda Gávea encontrou cerca de Os ladrões penetraram naIlesos humanos. loja depois do arrombarem nComparecendo ao local a po-1 porta rios fundos,

lícia-fez i-ecòlher ao necrotério ATROPELADOu estranho achado. Suspeita-sò". Na ,»íí ¦>,, nde várias coisas, até mesmo de (,u „' ^ «w á T* • &! ^
une ai,,, estud:mtR rie 

f 
a- 

\ffi 
*%£%& ' 

^*J£**£
¦ ' o- farmacêutico Décio Francis-

co Dantas de Oliveira, 3c °"
anos. casado.

acontece
o dtliguei, e Gerado Ferreira,

solteiro, com 22 anas, resldeu-te na rua Cristóvão Penha 18'.'ièdade, São acusados de
piin^i, ->fic-. passa-gelroa nos trens :1a Central.BALEOU A AMANTE

Ontem pela minha, a rúa¦•"" ""'"' '"¦•¦¦'¦ í- 'iPríntiesa Leopoldina, 18, em'-i';"'!iãrs Bastos, ro^strou-se
uma tentativa da homicídio
Ali moravam a domestica Al;t

tó '18 ânon, soltói"
Claudionor dós SantosFilho, vulgo «Caplxacáj quan.5 por motivos fúteis, est.abele-eeu-se forte discussão entreambos. A' certa altura, Clau.dionor sacou de um "revolver

alvejando Alatlir na coxa es.
querda. Em conseqüência, aVitima foi internada no Hos.
pitai Carlos Chagas, enquan-to o criminoso ovíküu-so
ENCONTRADO O CADAVEK

Quando passavain pela Praiario Flamengo, vários pescadores avistaram um homem dei.tado de brtiços sbbr- as pedrasem frente ao Hotel Gloria A
principio pensavam tratar-se«e algum banhista dorminhocomas, como depois de algumas

eorpo continuasse na
poclçãij, . üsnlv

tora

qertiticarrso do que realmente
ocoiTia. .Foi então -juo consta-taram que o homem eatava
morto. O cadáver, ou» ;ú;ijft
não íoi identificado, é de em-
parda, eom 30 ânus presumi,veis e trajava roupa de in-itr.
escura. Apresentava ferimeri.fos r,a regido frontal e suas¦-'iiúos estavam presas o;:tre as
pedras, o que levantou suspd-
tas de crime,
ERA REVOLVER

DE BRINQUEDO .
Wilson da Luz, bombeiro hi-

dráulico, solteiro, de 22 anos, j • s 4 heras da manhãmorador à estrada Coronel OUTRA BO^Av-.eira, 250, em írajà, and ' '

mos, os nossos prognósticos,
sobre a união das escolas fi-
liadas a Federação Brasileira
das Escolas de Samba, e à
União Geral das Escolas de
áamba. O «casamento» oor-y
falamos há tempos, não foi
feito pela base, pelas própriasescolas e sim por alguns di-
rigentes. Daí o fracasso. O «ca
samento» não chegou siquei à
lua de mel. Estefoi um dos
motivos para não haver desfi-
le no próximo sábado. As es-
colas da UGES, compromete-
ram-se a desfilar, mas as es-
colas da FBES negaram-se a
descer. Começou o carro a pe- Jgar. Ainda é tempo das esco- \Ias acertarem o caminho, ex
pulsando definitivamete estes
elemetos que tudo fazem paraimpedir a sua União. E, ami-
go leitor, já que não há sam-
ba na avenida, não temos ou-tro jeito senão dar um pulo aCaxias, para apreciar maisuma exibição da turma dalinha de Orijá;
O BAILE NU BRIGUE

Mangueira não mais desfi*
ara na avenida, mas o pes-soaj daquele mundo de jtincònão dorme no ponto. Come-

morando o sabido de Aleluia
a tradicional Ala' dos Perl-
quitos promoverá grande bai-Io carnavalesco no «Brigue dnAlegrias. Será mais uma tes-ta de confraternização das escolas. O inicio está amrcadb^ra às 21 horas e o termino
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- E PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS -

sina

. „ .—ava
curtindo fome e dificuldades.
-Vão arranjava trabalho. En-
tão arquitetou um plnno, um
pouc0 de pitoresco e de enge-nhoso, e se pôs em campo.

Nao querendo matar ninguém,
armou-se de um revolver debrinquedo e se postando nas
proximidades da Vila Kosmoe,esperou que alguém passiisseeom pinta de «otário». Foi
quando então apareceu a se-nhora Miracema Paranhos Bit-tencotirt, de 40 anos, casada,
moradora no n. 3117 dn rua Ai-eira. Saltou sobre a mulher,arrancando-lhe das mãos a boi-sa que conduzia e a seguirdando no pé.

Perseguido, foi preso nn-luado, quando confessou-ra cm-
dificuldades e só por isso terian; praticado o assalto, I

covarde e cínico j

Se você não tem programa-do o local para se divertir nòsábado de Aleluia, pode darum pulo ao Cablras, na ruaÁlvaro Alvim. Os bailes deCarnaval realizados neste clu-be alcançaram grande êxito.
TURUNAS DE
MONTE ALEGRE

Carlos Fonlenele está em
grande atividade à frente da |rapaziada da sociedade darua do Rezende. Os bailes re-alizados «as quintas e domin-
gos vêm levatando o clube,
que assim está voltando aosseus gloriosos dias. Um gran-de baile será realizado sabá-dn próximo.

O DRAMÁTICO
A ttFollm Carlocin de on.

tem chama de «dramático
apelo-» a talaçào tio .sr. Ue-
túlio Vargas na Voz do Bra-
sil o diz também ciue o> tohe-
fe trabalhista* lança com ela
uma, verdadeira campanha
contra a indolência nacional.
Parece inciivei, mas é ver-
dade

O cstancíeiro dc itu, desi-
tuuiUo dos trabalhadoras da
cidade, que já nüe dão mais*
ouvidos as suas arengas c

yròniessàs, volta .sr para os ho-
mens do campo, convocando,
os à batalha du prcauçdo a
,fi- ia pela salvação do Bra-
sil. E promete iuái como «
de seu hábito: créditos fáceis
a baratos, umpaio aos traba
lhadores rurais, etc e tal.
-7o fim não dá nada mesmo

mmrm
WMTJfflt

de. que o rapaz nüo havia si.do espancado no Distrito, è
que precisava tomar ur. re-médio oue outro medico po.peria indicar* »lhor do que'ele. Tudo isso foi feito com
grande espalhafate, com afinalidade de intimidar a fa-milia dc Fábio, para que nãoleve o caso adiante.

SEM HECUHSOS
A família de Fábio é pobre,estando no momento sem re-cursos para atender o trata,

mento que o mesmo necessita.
Ainda ontem não pôde se-
quer manipular uma receitado Dr. Custódio por falta ab«soluta de dinheiro. Enquanto
isso, o chefe de Policia vivo adar entrevista e o Presidenta
da República, rindo da des.
graça do povo, declara que <g
polícia é para defendê-lo *nao para maltratá-lo».

ONDE ESTA' O GUARDA
MORAIS ?

Como já foi publicado, o es<
pancamento de Fábio teve lnl-cio na feira do Engenho daDentro, pelo guarda Moraesseu velho perseguidor. NoDistrito querem jogar aculpa toda .para cima de Mo-raes, mesmo assim procuran-do escondê-lo. A verdade ê
que o próprio Moraes vem
sendo acobertado pela policia.Tivemos conhecimento que omesmo mora em Vaz Lobo.
Andamos à sua procura, sem
no entanto encontrá-lo, paraelucidação do caso. O certo é
que êle dá serviço aos domin»
gos na feira do Engenho daDentro.

OSVALDO PODE ESCLA-
RECER

Nossa reportagem conseguiu
apurar que na mesma cela deFábio encontrava-se preso ou-tro jovem que atende pelonome de Osvaldo e que traba-lha em caminhão. Depois d©estado em que ficou Fábio,devido aos espancamentos
que sofreu por parte do eo-missario Nilton Ferreira, Os-valdo foi retirado do xadrezFizeram êle assinar umdocu.mento em que dizia que Fá-bio não tinha sido retirado doxadrez à noite sendo soltoimediatamente. Se Fábio nãofoi espancado, porque a pres.sa em soltar Osvaldo sem fi-anca? Porque foi obrigado áassinar o documento? A pró-dria polícia se contradiz.

quo em sua maioria ameaçam
diretamente a União Soviéti.
ca c os países de Democracia
Popular, compreende-se facü-••neiite o crescimento impe.
tuoso das forças da Paz em.todos os paises Uu mundo, <.</«è rip-cseHía a vontadeinabalável dos povos de nãose deixarem arrastar a unia
guerra que so niiressa auma pequena e sinistra ca-

ELA E! qtjR
TEM RAüÀü

O vespertino oficiai do Ca-tete anuncia cora regulai-destaque que se wz grevebranca em sau íaulc «contra

DESAPARECERAÍI
OS BRILHANTES

D r Banemand, morador lnvel :da Presidente Antônio
Cai-los, 51, apartamento 705,
aueixou-sa à polícia de que lhe
haviam roubado urn anel e um
alfinete eom diamantes, no va-
tor de 40.000 cruzeiros.

Disse suspeitar de uma ex-
empregada <jo sua casa de no-
me Célia de tnl.'.KUO.MiiAMKNTO

<i'<!org<; Ligiietil, sòeio da Jtií-
.«*, (.Gooige Liguem & Cia.

Ooraci réni-!
ora ue Copaca-ár. Nossa Seiih''-•ma, 1,263, apart, C01

Sofreu fiáturn ria, crânio,
sendo internado eni estado g;a-ve no Hospital do Pronto So-
ciú-ro.
PP.ESOS QUANDO «AGIAM»

Foram presos or.tem, na Es-
tação de Engenho de Dentro;
Newton Bueno da Silva, sol-

iro, com 20 anos, residente
ná 'rua 

Rosa FraiiÇB, 40, no
Morre de Mangúeim; Pedro

d „,'.;... V. ° ,?a.d ez da D?legaeia de Vigilância. !

«ri in
cnroni

UHlu

ES

imensa onde do greves. A
íalta de consideração do pro-letariado americano pelos
planos e sonhos de Tsuman do ........
dominar o mundo ão revelou ,mrilha de empreiteiros da
em toda a sua extensão com 1!"r'.ieJ. li ''csirulção,
ii ameaça de pnjíüfeàgão deòda a indústria do rço, es-
pinha fundamental é"o aiste-
ma de produção bélica. Vá-
rias fábricas chegat-nm a pn.rar e dezenas de *Itos fornos
tiveram que ser apagados.
Truman, para evitar que a * Clu'estia. Cont-i quc a mi-
coisa se tornasse preta para ciativa partiu da Federação
os seus planos e os apetites do Coir>éércio é com isso" açom nao tem dado ao pro. dos armamentislas, teve que coisa íica b^\ explicada O'¦'"" '"¦•' "'"""'¦" ¦""  recorrer aos poderes ditato. 'w clea querem, eíes os tu-
riais quo guarda na gaveta barões. é mesmo a grevo
para as horas de emergência, brallca, inócua, ijue nât. in-
O proletariado ianque está con)oda a "ünguem. Ficam
dando, de uma forma o de 'a,vl?s as aparências e eleaoutra, a sua preciosa contrt
buição para a luta em defe
sa da Paz.
Iti PONTAS DS DANÇA
IANQUES

c
Í:Ca"ü"r 

.nVTi-T' "" "'''"P-^a de Vigilância.
b 

O cova de policia quo se .apresentou para d?Por semi-em-
«*è* massaemdote^ " dni9mo à toda "vova- «"»">«« hoú-iDele^f %£S^£Z de gS& " e"C°ntraSS6 M

O depoimento de Generc
iguais da polícia, visa   Cümusn() e]caso, dando ao inquérito um resultado sem maiores con sequem

-1..,..;, d., polícia, mmmWM SS S
Os.fatos entretanto, e as próprias testemunhas ocülarés do¦s ruoso assassinato, atestam a eulpa de Generoso"Uesta saber e se u Chefo dl"«tira* assassino.

oiicia ae dispõe a prentjer g

iliiflS
n

letariado das cidades outras
.coisas que- não sejam vitla
cada vez mais oara, salário
mínimo do fome, controle cer.
rado dos Sindlcaks v outras
misérias.
O mie Vargas quer, v junto
com êle os lalifu iduirios de
sua grei, é arrancar tias nos.
sas terras e do suor dos cam-
poneses explorado* tudo quan-
to deles estilo exigindo os
patrões ianques em troca de
sua ajuda para. ... possam
manter por mais \tlgum tem.
po cs seus privilégios,
MANTEIGA E' MELHOR

Enquanto' o sr. Tct-tln
Vargas dá o grito de guerra

spara a batalha ia produção
agrícola & lança roáis um

çontinüajm tranqüilos -i escor-
2aV °, pr° 30b ^ bencáosdo «pai doa pobres,. Meiaüuzia de senhoras bt.n inten-cionadaa vão na or.üa. aporA omissão de Verbas da tam mais "a economia caiuCâmara dos Reprcseiitanies Praln llm pouquinho mé/ios edos Estados Unidos acaba de cfm 'sso fornecem o mate.anunciar, oom -m despudor rif>) necessário ^ara 4uc ófjiití atinge as raias da mais r- Cabelo possi aooiar essecínica confissão Jos planos *usto e saudável íriovimentoí

agressivos, do imperialismo

ATENAS, 8 (IP) £. T„n„ «„„„.
dantes grego» acabam ile ser con-
ilcnados k morte por «ma Corto Ml-litnr. O «crime» imputado a emoN
Jovens, que vivem no. estrangeiro,é o falo do náo terem olieileciüii^.^
iionvoçasSo para tajrvWem no exíiv.cito gretfo, ho.te realmente iloman?*

i <i.iii>, p„r r,nolni* anirrlcaaoj.

j)rõa,-imo á Força Aérea dc Tio
Sam cmitarà com 12b bases

espalhadas pem .-.::::,:.;. ^-uni«logan» do seu arsenal da as 90 m>e ,-st.arâo funciona».demagogia, os trabalbadtirea do em território nacionalnorte-americanos, desconten
tes com os orçamentos ml-
litares e os planos alucinft,-
dos de produção em massa
para a guerra que lhes re.
duz o padrão de vida de dia
para dia, ergiiem-.se numa

Quando se sabe que grande

e o sr, Getulio Vargas pro-ntuiciar um daqueles Bcuadiscursos gênero lamentações
do Jeremias. Uma dona da
casa paulista, com o bom
senso 6 o realismo que ca-
racteriza a m&e d« família

í

,-iiiwero dessas bases estão «Ias camadas exploradoras é
sendo i/isfatVidas em terra dos nue »&o foi na onda da gre,
outros, através .<;> iiibôrtio ve branca- a& «lú que dessa,
da opressão sobre governos ^ 

6 °''i!^'j!; " ,n" ;<
íí-.aoõs sem. patrinismo, e

os, dias. Luta contra
carestia é outra coita.

*
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VITORIOSOSNAJUSTIÇA DO TRABALHO OS COMERCIÁMOS DE PETRÓPOLIS - ^--SB--
MÈAM UMA MAJORAÇÃO DE 60 PO» CENTO B OS AUMENTOS mcffikíl S_^ ,MANlf* 
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SEGURO SOCIAL
MARIA DA GRAÇA

í)e lodo » tcmário preparado para a V Conferência da
OIT, ou pelo que sc conhece dele, ressalta por sua impor-
lânciii c atualidade a questão (lo Seguro Social. Tão impor-
Imite é essa instituição em relação às iiet—fiillades de am-
para e proteção aos milhões dc homens 0 mulheres que pelo
mundo inteiro vivem exclusivamente do produto do seu
irnlinlho alugado, que a Federiçãò Sindical Mundial está
cogitàililo da reunião de lima conferência internacional para
Iralar do assunto.

Cabo recordar que a instituição do Segurei Social, que
lem se ampliado desde a primeira guerra mundial até os
nossos dias, constituindo mun das pedras dé tòqlle da de-
magbgia «trabalhista» não somente em nosso pais como
nas demais nações capitalistas/ uno é presente ofertado aos
trabalhadores. Representa conquista da classe operária que
por ela pagou alto preço cm lutas é campanhas memora-
veis. As modalidades mnis comilmente aplicadas do Seguro
.Social q&o o seguro contra acidentes de trabalho, seguro
rontra enfermidade, contra o desemprego é segurô-velhice.
Em alguns países, no Uruguai/ jior exemplo, algumas cate-
eiorius profissionais têm ainda o seguro contra a greve,
que é uma forma ultra-reformista de seguro social. Ao lado
do Seguro Social, como instituição complementar, surgiram
as instituições dc Previdência, que abundam em nosso país,eriadós pelo sr. Getulio Vargas quando de sua primeira di-
tadura, com a finalidade precipita dé, alimentando na
massa assalariada a ilusão de que os se im problemas podemser resolvidos pelo governo, fornecerem ao mesmo tempo
os fundos necessários para obras de fachada quo possibili-tam os bons negócios para afilhadós e elementos que preci-sam «cr subornados.

Com todas essas falhas « Mui- òmitài, ainda a*imo Seguro Social interessa aos ir*—-adores, que podemmelhorá-lo, tanto na sua instituição t amaHafft*; com0 «m,nn aplicação. Isso, porém, „ será possível m m-hIi em
que os interessados, através _ seus delegada* em «_« or-
gani-çõèS de representação pròf-S-irtl, partkípem _elaboração das leis, da direção « admimntrafio _s insti-
tuiç-s de seguro e previdência e fiseaVisen á _a aplica-
ção. A T Conferência dos Estados Amerieattos nemaros
da Ürgrimi_ção Internacional do Trabalho fornecerá aos
contribuintes brasileiros dos Institates e C»i—s de Previ-
ciência a oportunidade para um primeiro passo m» canil-
nho — reforma deSsa instituição etu nomo pêfs,

Malta de Assassinos à Frente
Do Serviço de Previdência Social
MILHARES DE TRABALHADORES TUBERCULOSOS AGUARDAM MORTE CERTA NOSHOSPITAIS DOS INSTITUTOS - O CASO DO OPERÁRIO VVALDEMAR DIAS, RETIRA-DO POR SUA OENITORA DO HOSPITAL DOI.AP.ET.C, PARA VÊR PROLONGADASUA VIDA POR MAIS ALGUNS MESES — FOME E FALTA TOTAL DE MEDICAMEN-
TOS NO SANATÓRIO DE JACAREPAGUA - AS PENSÕES SAO REDUZIDAS, QUANDODEVERIAM SER AUMENTADAS — A SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRA AQUELE
TRABALHADOR _ UMA VERDADEIRA ACUSAÇÃO CONTRA A INÚTIL E DEMAGÓGI-

CA ASSISTÊNCIA SOCIAL CRIADA PELO SNR GETULIO VARGAS

que ali haveria possibilidades |de umú aümentação1 sadia

Reportagem de MARIN U 8 CASTRO
Fotos de WALDEMAR DAS CHAGAS

Sentado sobre a cama tos-
ca, no único cômodo existen-
te no barracão numeío 23 dá
füa 21, no alto do morro do
Martelo, na Penha, o operário
Valdemaf Dias, aguarda, cm
companhia de stia Velha mãe,
o dia cada vez mais próximo
de sua morte. Tem 27 anos. É'
um jovem portanto, mas pa-
ra ele a vicia está no fim. E
a rapidez com qiie ê afastado
para a morte dev« esse ope-
rarió, assim como milharei
dc Outros trabalhador—, á
inépcia e a íféâpp—âhllluiláê
f.ui.uiWB dos homeis f"ó go-
veríío, Çíie tráilsform?.iam —
I":stit.i,os de Previdência ém

¦ liieciitàs <e fontes d. renda
liara íitié compadre1 p afilha-
ds. Í.L— tem sido até hoje 0
papel «_sempenhado pot es-
sas ièuff.rqulas, quáíidti1 ¦—v.
ria ser bem outru a sua fina-

l;dude r< a prova ilsso & 'que
•=n jumto milharei t'e tn ba-
Ihadores morrem à mingua
nõs hospitais dos Institutos, as
suas direções náo exitam em
financiar construções magesto
zas nas capitais dos Estados,
dispéndéndo, edm isso vários
bilhões dc cruzeiros que dei-
xam de ser empregados em
beneficio dos contribuintes.
FOME NO HOPITAL
DO ÍAr-1'C

Val_mar Dias cóntou-nos
que ficara doente do pulmão
em principiou de l.ffi l. De—a
16 anos trabalhava como au.
xiliar de aaminhão para a
Empresa Concessionária —
Transportes Brasil Ltdti., po.
rém, sua carteira somente foi
—ninada pelos empregadores
dois anos depois,, Isto é, em
t—8, após quitar se com o jserviço militar, Trabalhando'
das duas dn madrugada in

três neíás da tílrde do dia se-
Xulnte, no transporta de bar-
laças tlê feira, ramo (le nego-
cio a que se dedica at,uela
companhia, Valdemar, poss1-niamentu alimentado, r&ilütlii
o Iralialho do auxiliar de 'ia-
r,línbãc —6 fins le 1950, qi.-.n
do foi afastado do serviço pot
estar sofrendo do pulmão.

Ludibriado om sem boa té
como tantos outros trabalha-

dores, Valdemar Dias reco-
nhecetí muito tarde o erro co-
do cura du terri—l moléstia
qüe contrairá. Em vez de as-
aisienciii medica, encontrou,
apenas, o esquecimento e o
escarneo da direção do liospi-
tal, jogado em Clmíi de uma

es recursos, a começar pela
alimcrtaçõo, que além tíd dc?
ficlènte é da pior espcclii, »
sujeito a maus tratos <• com
a ausência total de assislen-
ci» medica.

— j—mbro-i— —¦ di»— Vai-
demar Dias — que depois de
internado e decorridos qua-
tro meses mais ou tri—.—,
quando a febre me atorinon-
tava diariamente 6 «tingiu a
40 graus, chamai o dr. Toleu-
tino e pedi uma providencia.
Foi quando me aplicaram a
primeira injeção. Perguntei se
daquele dia em diante emiti-
nuarlnm as aplleac—s o rne
informaram, 'aiitao, que não
era preci—. Bastava éll ficar

liados da Conferência da OIT
resentantes dos Trabalhadores

\ propôB—j da V Conferência
.Usgional da. Organiz-ição In-
Ilernáoional do Trabalho, a _
:teali„r íjntte 17 o 30 doato
;-'H-, em Quitandinha, a repor-
fcageMl de IMPRENSA POPU.
S—.R ouviu diretor— de •_—ta
Sindicatos;-

O sr. Joaquim Luiz de Meio,
[secretário do Sindicato dos
l-iibo—_ores na Inctóstria de
'.Tiação e Tecelagem declarou
>!e início quo o Sindirato nao
—cebeu nenhuma comunicação

Ministério do Trnbalho, nem
—rbillta eme seja. convidada a
(,'iitidntle a enviasr representan-
í.cs, pois o sr. Segadas Viana
ifá escolheu a sua delegação 8,
Conferência.
MARMELADA

—dando a respeito _ constí-
tuição das delegações, O diri-
[gente têxtil nos disse:

— Da maneira como estsi
Sendo organizada, o Conferem
oia não passará de uma «mar-
imolada», Porisso a diretoria
áo Sindicato vai so reunir pa-
ra d— berar sobre a atitude a
tomar, pretendendo mesmo re.
clamar o direito de es traba-
ihadores se fazerem lepresen-
Lar por verdadeiros operários

c não por aquele» que. comem
ei dinheiro dos tmbalnadores.
HIO——MAS A TRATAR

Sobre os problemas que o
_ndícato tratará em um con-
«.¦!».yc do caráter da Conferem
cia de OIT, o sr. Joaquim Luiz

Melo declarou:

Confirmada por ama enquéte com vária»
diretorias de sindicatos a denúncia do se-
oretário geral da CTB — Grande ' iteresse
entre os trabalhadores pelo conclave de
Quitandinha ~ Apoia a diretoria do Sin-
dicato dos Têxteis a realização dc uma Con-
ferência Nacional sobre o Seguro Social —

O Sindicato dos Têxteis
de maneira alguma está de a-
côrdo com a atual situação doj
institutos e Caixai ds Aposen-
tadoria. Já apresentou mn tra-
balho ao Congresso de Petró.
polis, « a atual diretoria con-
tlnua fazendo estudos sobre a
matéria, tendo várias sugestões
a fazer sobre a maneira de mo •
lhorar as instituições de previ-
ciência social, pois como de
opimáo que Sâo tõd„, no Bra
sil, esbanjadoras do dinheiro
do trabalhador.

Respondendo a uma pergunta
do repórter ainda sobre o pro-
blcma da previd—cli. social,
declarou:

O Sindicato dos Têxteis
apoia a idéia de uma Confe-
rênelá Nacional para tratar
das questões de 3egU."ò Social,
pois qualquer Iniciativa *m de-
fesa dos direitos dos trabalha-
dores deve receber o apoio In-
tegral das entidades operárias,
principalmente eiu s. tratando

vos dos têxteis, que reúnem ..i
maior corporaçüo operária do
Brasil.
UMA DELECAÇAO
TÊXTIL

Ao perguntarmos se o Slnâi.
cato pretende enviar mensa-
gens, Observadores ou repre-
sentantes & Conferência, disse-
nos o sr, Joaquim Luis de Mc-
lo:

— _ nosso intuito apresen-
tarmos nossos estudos sobre
previdência social, e para ls_
pretendemos enviar um repre-
sêntante à Conferência. Além
dê tudo é mais quo necessrlo o
comparecli—nto de verdadeiros
trabalhadores. Na reunião o.t
diretoria tratar—? alr.do da de-
legãçno de poderes a um de
seus membros ou da convoca-
ção de assembléia que eleja um
representante especial
TRABALHADORES LM
CARRIS

O Secretário Gerai do Sindl-
cato dos Traball) adores era

das organizações representa.' Carns, sr. Minervino oe Souza,

disso-nofl não ter conhecimento
oficial da realizaçao dn Conte-
ráncia O Sindicato, rorém, os-
tá muito interessado, Acha
que, tratando-se de uma con-
ferência desse caráter o Ml-
nl.itérlo do Trabalho «Ro podo
rá deixar _ convidar os Sin-
dicato» a tomarem parte na
mesma pois é at-5 mesmo um
dever d_ organiza ções opera,
rias representarem defendendo
no conclave oa direitos dos
trabalhadores.
compara-sí: a _ÀNOBRA
DO MINISTRO

Também dos Sindicatos Na-
cional dos Aeronautas e do.i
Trabalhadoros em Ma: sas AH-
mentíci— recolhemos informa-
ções de que o Ministério cio
Trabalho nada 'lavla comuni-
cado. Na Secretaria do Slndi-
cato aos Aeronaulrs soubemos
que a diretoria vai estudar o
assunto para deliberar qua) a
diretriz a tomar, em virtude
de náo ter sido convidada a
participar do. Conferência e ten-
do cm vista que é justo e ns-
cessário que os trabalhadores
se façam ouvir.

Pelas declarações a o i me.
confirma-se a verdade da afir-
maçâo do deputado Roberto
Morena, de que o ministro dc-
Trabalho mentiu quando disse
estar convidando aos Sindica
tos a participarem do conclave
de Quitandinha. A nâo comu-
nicação de qualquer coisa que
se refira à Conferência do OIT,

As fotos acima fixam dois flagrantes 'colhidos na tarde de onlem, quando a reportagem de IM-
PI—NSA POPULAR esteve no morro do Martelo, próximo a0 Grotão da Penha. À esquerda, o
operário Waldomtir Dias, deitado., tem poucos dias ile vida, devido a avidez cum que n doença
lhe consome us pulmões, Ã direita o barracão onde mora com sua géhitôra, » irmão, um so-
brinho e a cunhada. O casebre tem apenas um epiarlo e é ali que Waldemáí 1)1— passará ou
*etis últimos dias, embora seja assocludu cie tini Institulo, cuja assistência a seus contribuintes

sô é dada em palavras nos discursos demagógiC— do sr. Getulio Vargas.
Nessa época ganhava
zeiros por dia. Como contri-
buinte do IAPETC, recorreu ao
auxilio desse Instituto, sondo
então, Internado tio hospital
situado à Estrada do Ácapi-
nha, eni Jacnrepagun.

10 cru-1 cama, cujos lençóis, devido ao
uso, já não tinham cor defi-
nida. Ali permaneceu duram
te um ano, à mingua de l.odoa
ti—'tido ao se transportar para
o Sanatório daquela atitar-
quin, na ingeri un suposição de

VIDA SINDICAL
MESA REDONDA DOS
METALÚRGICOS

Está marcada para o dia 16
do corrente, no Ministério do
Trabalho, uma nova mesa re-
donda entre empregados e em-
pregadores nas indústrias mo
talúrgicas sobre a melhoria do
salários reivindicada pelos
trabalhadores.
AUMENTO PAKA OS
OPERÁRIOS DA SIDK
RORGICA

Com a presença de wpre-
sentantes da Companhia Si-
derúrglca Nacional e dos tra-
balhadores, realizou-se, terça-
feira, no Miniíifério do Traba-
lho, a solenidade de assinatu-
ra do termo do acordo firma-
do entre aquela empresa e
seus empregados, para au-
mento de salários. O referido
acordo, que íol homologado
dicatos e finnado pelos dire-

quando as entidades operárias
demonstram grande interesse
pela mesma, revela o objetivo
do sr. Segadas Viana de ali-
jar do conclave os trabalhado-
res e faze-los «representar» po1.-
pelegos e sugadores cio impôs
to sindical,
em assembléia geral dos sin-

EISENSTEIN.G
MAIOR CINEASTA

Y. MAIA

Ú tnando cineasta íiorgei Mikhafímtitoh üisenstein tinha
60 unos tio idade quando faleceu em ti de Fevereiro de id\i, em
Moscou.

O mestre soviético era doutor em Ciências e Artes; mem-
hro tia comissão artística do Comitê Cinematográfico; vice-
presdente do Serviço Cinematográfico da Associação de Bela-
o6cs Culturais da V.R.S.S. e, também, membro do Conselho
>níf—eo do Estúdio Mosfilm. Laureado voni O prêmio BtattH,
;«rè»t!o de primeirn, classe, com 0 filme «.Alexandre Nevski)», eH
i0!,0 já o fora com a ordem de Lcnitte, com o mesmo filme ejfí,
3—9;

—eraníe JÍ988 e 1930 viajou, pela Alemanha, França, Amé-
<•«••«. Dà bàgágohi cinematográfica de ÊiséUstein constam: ~A
<trevp'~(mç)l <._ —-ii—çado Potemkim (10BS); iputubro»
</!)—;,- <—. linha geral», (l'JB9)r «Bomarteia sentfmenlatt-
-93!);; .-Viva o México» (19S0); «_leüsantfre Nevsky» (19391:-Iv-in, q Terrível» (191,5).

JB', com enorme satisfação, qiw publicámos, eitfottí, ó —-'xmitr; telegrama:
BRUXELAS, ü (V.P.) ~ O filme soviético iVbura^âó Pb-

lénliit», rodado e exibido há mais de Hi àiiós, foi declarado â
melhor produção cinematográfica dos últimos — anos péio Jutlinternacional formado por personalidades do cinema.

Num referendum organizado pelo Festival Mundial Gwe-fciuíor/ni/ico dn Jlruxelas, para determinar quais }oram o» me-ihores filmes do último século, o «Couraçado PotenkAm o»lc-maior numero do votos; o »,? lugar coube â película de Charles
WaP'**, intitulada «A febre do ourou.. Em 3." lügat foi classi-
J-v • — «tfl'i(»«o «O L—reio — Bicicleta», dtripiáo por
-1C!T m SKa- 0s 'N'*''0*' vlassifíèados foram: //.*,-_««„ cte
-TÍ* _ W 0harles ckaVlin; 5,it «A araiide Ilusão com M*
K« 1*° mmm> com Ktmõ Clair; 1.?, iGreed», pdr
__?#_» 

ffínm'leí".-S.p, illattelujah», pelo norte-americano
*!___ _**í *BHé/ mv»™t°™, por Noel Coward, e ía.n*'""*' * An'»*> /"«a M França, poi- DàHÍd FléhefHl-

____ 
m PRP«*A_5s m HOJE•Htó—Ii.A - dCyraiio elo EeiSeracs, com José Forrer

«^-PALAC'10 ~ <,Do pe;,llk,ma santa», r-.om Maria Pra." 'asi Pola.
meSU. - «sa__ e ótíhtícom Victor Matu— « u.a,.

L-sníírr-.

eom Tyrose Po—¦
Shearer.

_TBCA - _ali,hi
nhaa», com Luiz
Luano de Alcaniz.BSIKA - *A ^ «°

m-AFOGO - «Oyrano de Ber-—rac» com José Ferrar«•. DB FINA - _ VWV dt

Norma

i <lae ya;.
Alcoriza a

vílsto»,
—JlIOCA -

ceroi», com Tyrono Poirw •-
Ann Blyth.

I—NTENAÍt— — _ vi— —
Cristo»;

COLISEU —.«Cyraiio de Bergc.
ric», cóm Jòsé iFérrèr.'.'ÜLONIAL — «Sansâo t Da
Hla», som Victor Jíaturs e
Hedy Lama—,

— DE SA' — «Senhora í«nta-
Cio».

FLUMINENSE — «A «Ida àa
Cristo».

CJUAlcANI — «Tarzan e n ter-
ra selvagem» o «Os mortos não
voltam».

C_U.„ _ i_j>l ___ _
;oí».

H. liOBO » «Sansaò a Dai!-

Cd HB—t *'íÍ5i
la»j cora VlcfeWH—:ft. M*-
i" Lamarr.

IMPÉRIO - «Rainha das r.ii-
nhas», eom Luiz Alcoriza t:
Luana do Alcanlz.

IDEAL — «Jamais te esquece-
rei», com Tyrone Power o Anu
Blyth.

IPANEMA — «Rainha das rai-
nhas», com Luiz Alcoriza o
e Luana de Alcaüiz.

ÍRIS — «A vida de Cristo».
LEBLON — «Cyrano do Berge-

rac», com José Ferrer.
LEME — «Siroco», em segun-

da semana, com Humphrey Bo-
gart e Marte Toren.

MADUREIRA — «Rainha d—
rainhas», com Luiz AlCorUa *
Luana de Alcafilz.

MARROCOS — «Historia elo
Tango» e «Trágico destino».

MARACANÃ — «RMjjha cljfcfál-
nhas», com LuIztBSsofHà «
Luana de Alcafilz.

MASCOTE - «Sans— e Dali—..
com Victor Mature a Hedy La-
iiiárr,

MEM DK SA' ¦-• jA Vida cie
CHslo».

METROS (Passeio, Tljüca 0 — •
Jiacâb—a) •» «Sinfonia eie Pa-
flst, com Õefté Kelly e 1**-
liè Cifón.

MIRAMAR — —mala ta eSquc-
cerei», com Tyroné Power a Ahn

Blyth.
MONTE CASTELO — lO segre-

do de — lnt Vvcbí, com HI-
chard Ney a Henry Danlell.

ODEON — «Õ princesa e os
bárbaros», em Ségunelá twma-
nà, com Dlivid Fárraí S Á.íü
JBIyth.

OLÍMPIA ¦» «Nada alem de um
desejo», coni Bing Crosby o
•..Bandidos mascarados».

OLINDA — «_nS— 6 Dallláí,
cõiti Vicltoi' Mátii— * JSíily
Lamarr.

PALÁCIO — «Cyrano do Bei-
gerac», eoin José Forfer.

PARISIENSE - «Sansâo a Da-
llla», com Victor Mature e IÍí-
áy Lamüfrl

PAIÍA TODOS — «Dn peoadofa
a santa», cuin Maris. Fraü *
Isa Pola.

PATHE' — vSiroco>, em «
gUiida semana, eom Htimpll-
rey Bugarl S Maria Toren.

PLAZA -- «Sansâo a Dalllai.
•:om Victor Mâtiire a Hèflr —
márr.

P1RAJA' — «ô íigtiio de Saln"
esí, áõm Rlehá— ífey *

Héilry Daoléll.
PRESIDENTE — «De píeado-

ra e santa», eom Maria Frau
é Isa Polá.

PRIMOR — «Sansâo e Dallla»,
com Victor Mature e Hedy La-
í_rt.

?_ií — «Ò aésreâó ae Sílnt
e«», eom RIchará Ney •

Henry SahlêU."RÓXÍ «í «Jamais te Mijuèceíêliv

Blyth.
RIAN — «Cyrano do Borgcrac»,

eom Josô Ferrer.
R.' BRANCO — «A vida eie

Cristo».
RIVOLI — «Dei pacaãoru a san-

ta», com Marli Frau e Isa
Pola.

RITZ — «Sansâo e Dalila», com
Victor Mature e Hedy Lamarr.

ROSAR' . — «Jamais te esque-
cerol», com Tyrone Power e Ann

Blyth.
SANTA ALICE — 4De pcoadore
a santa», com Màrla Frau e ísa

Pola.
S. JOSB' — «Ceu sob o pan-

tàBó», irtterpretaeio por cftm-
poiicseB da região Pontliin, —
—_lã.

S, LU1J! -• «Jaiiiats te esquece*
rei», cohí Tyrone Power a Ann
Blyth.

S. PEDRO - «Cyrane de Ber-
geíâc», com Joael Fefrer.

V. tOBO •- — rida de dristoj.,
VELO — «A vida ele Cristo...
Vila isabbL — «A vida d,-

Cristo».
VITORIA — «Jamais te esque-

oèrél», íoirt Tyroiifi Power e
Aftfl Biyth.

TÍATRO
*?. Pftor,itAJiAS
DE HOJE
àiiv—_bi >u <Nío inite seti
maridos, eohiéáiã de Ladlslau
TOiloi' o Iradutjâó de R. Ma-

.galhaes Júnior, com Milton
Carneiro, Mârla Luiza o outros

=«; as 16, 30,n0 è 32,16 horas.
CAlítLOS GOMES — «Branco, tu

é meu», de Humberto Cunha e
Roberto Font, com Waltér D'
Ávila, — rillon RSd rlgilé.1!.
Violeta Féitâi! o outffta - ài»
1G, 20 o 22 horas, .

COPACABANA - —fl otos Ue
aveBtruz», pela Cia. Oa Ar-
tistaá Unidos, edm Hetirielti
tlorlneau, Jardel Jercolis —¦
lho, —&hcise6 Dántâs e um
grande ei—rõ iat _ 21,30 hs.
horas.

JARDEL — «Batíãná silo teta.
caroço», pela cia. Paulista de
Revistas. Apresentação de
c.-eysa Bostoli _ 16, S0 e 22
lioras,

RIVAL — «Mádame Sans Gene»,
*- Alda 6i«Ido e seu ele—i
— _ íl horas.

BERRADOB — «A amiga Cr.
onca», caia lEva » íetí «1—co~ H Mf :3ll. I M SBfSit

jwmhw t aaBMHBSai o^_Jt-_Ea__«k

jS 
CABELOS BRANCOS...a

[bkSM______1_i I '1 _ãi

gjg-ITA-- -M __H|

ATENÇÃO

Qualquer serviço áe'
bombeiro, eíétrieídà;
de e mecânica era ge-ral, cr-aulte © RKIS
pelo Tel: — 42-Om

«feGracilíanofilamos. 
,

7 HISTORIAS

M
COPACABANA — «Os ovos elo

avestruz», coniCdia de André
Roussin, pela Cie, Os Artistas
Unidos, com Heiiriette Morl-
neau, Laura Suarei:, Jarelei
Jercolis Filho, Francisco Dan-
0 outros — às 21,80 horas.

JARDEL —., «Banana nâo tem
,-nroco», ile Géysri Boscoli, nc-
Ia. Cia, Paulista de Revistas,
com Carmen Machado, Cít-los
Gil, Laura Moret e outro? —
às 20 e 22 horas.

RIVAL — «Madame Sans Gene»,
com Alda Garrido, Zilka Sola-
berry, Ribeiro Fortes e ou-
tros — às 21 horas.

REGINA — «O noviço», comídIa
dc Martins Pena, com í.lbl
Ferreira, David Condo, Ca-
tildo, kòrtc—Ia Santos s „•
troa -^ às 20 a a íhorae.

•5s-R__óa — «A amiga da oít-
00». eam Bva e Seu elèficS =*

tcinis cio empresa e do entida-
de dos empre;;uclos, eütabeleco
uma melhoria salarial de Ü0
.por cento e institui o salário
família para os operários.
ADIADO O JULGAMENTO
DO DISSÍDIO DOS
MOTORISTAS

Na tarde de terça-feira vol-
taram a _ reunir no Tribunal
Regional do Trabalho repre-
sentantes da Associação dos
Condutores de Veículos de Po
t tópolis e do Sindicato de Em-
prosas de Transporte, a fim
ele estudarem as possibilidu-
des de um adôrd0 de aumen-
to de salários para aqueles
profissionais. O julgamento
do dissídio foi porém, adiado
para hoje, tendo sido concedi-
do a parte recorrente o prazo
ele três dias para apresentação
de razões.
SALÁRIO BASE PARÁ
OS ESTIVADORES
DE S. lyüIZ

Foi assinado, ontem, ;mío
ministro do Trabalho, portaria
mandando acrescentar à ta-
belo. aprovada pela portaria
h, 262, de 8 de outubro de
1948, o seguinte salário base:
Maranhão — Associados tio
Sindicato dos Estivadores de
Sâo Luiz —; Cr$ 1.600,— . A
portaria considerou a propôs-
ta elo Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas e te-
ve em vista o parecer do Ser-
viço Atuarial do Ministério.
AUMENTO PARA O
FUNCIONALISMO
PARAENSE

Notícias procedentes do Be-
lém, informam que segundo
declarações feitas pelo secre-
tá rio das Finanças do Estado
do Pará, o relatório sobre o
aumento do funcionalismo es-
tadual foi entregue segunda
feira ao governador, pela
missão encarregada de ei
iar u proposta orçamentária
Adiantou ainda o sr, StéJio
Maroja que a tabela de au-
mento já está aprovada pelo
governador ZS'e_las — Assun-
çSo, a qual em breve será da-
cia ao conhecimento público,
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato doa Atores
Teatrais, Cenógrafos e Ceno.
técnicos do Rio de Janeiro
(Casa dos Artistas) à rua Se-
nador Dantas, 103, 1.' andar,
íio dia 14, às 14 ou 15 horas,
em primeira e segunda ron-
vocaç—•, respectivamente, pa-
ra tratar de interesses gorais
dos associados.

No Sindicato dos Trabalha-
dares em Empresas Telefonl-
cas do Rio d« Janeiro, no dia
1-1 dò corrente, para tratar do
aumento de Salários que rei-
vindica a corporação.

No Sindicato dot Trabalha-
dores nas Inlústrias de Pro-
dutos Químicos, Farmacêu-
ticos, Perfumárias, de Tintas
o Vernizes e de Sabão e Velas,
no dia 11 do corrente, às 17 ou
18 lioras, em primeira e se-
gunda convocação, respectiva-
mente, para ratificação do
acordo firmado pela diretoria
para aumento de salário dos
trabalhadores na Indústria de
fcabão e velas.

deitado qm? a doençu dosa pn-
receria.
«RECLAMEI MEU FILHO.-

Passou-se o ano de 1951 e a
sllúãçãd de Valdemar Dias
era. eatla vez pior. Sua mãe,
dona Angela Maria da Con-
ceiçeío. começou a notar o seu
definilamento rápido, varela-
deirameii— absurdo. Em uma
das suas visitas bi-sei—strais
via o filho cada vez pior, se
acabando. Procurou ouvir ou-
tros doetites e soube, —tão,
horrozlrada que os Internados
não se alimentavam. Reptlg-
«ava-lhos a comida servida
pelo hospital e panavam Mui
—guidos sob o regime de qia-se completo jejum, uqando a
cura do terrível rnal depende se aproximam,

asselo «absoluto conforto,
••- Não esperei mais uni mi

nulo -- declarou dona Angei;«
Maria — para reclamar o meu
filho antes que ele morres—
dò fome naquele infamo. Ho
,|e, *» tm médicos ditem queele ciot.'i tiesengariado p3o Jjtâuiois t-.-iedio, devo essa «ti-
me ao próprio Instituto. 12 «í
que mais me entristece é um-
ber que muitos, asim ccaiw
meu filho, estão condenado»
ao mesmo rim, sem nenhuma
esperança de voltar com vie-
Pafil o seio dé sua farnilis.
REDUZIDA A PENSAÕ

Com dificuldade Valdeninv
Dias coíi-u-íios que a pensão.
paga pelo Instituto fi de c_
828,00. Não compr—iit— poi-
que, justamente agora, que-iilfils preci-, ganhe muito me
nos do que quando era sadio.
Jíntende que sa se trata tlf
um serviço tle as-ssistencia se>
ciai, ao operário doente nada
ieve faltar para que ó irresmo
-ja recuperado. Para issop?;
ga o IAPETC desde que ou-
meçoit a trabalhar. No enU»
to> falta tudo 110 hospital wi
de foi internado. O governofala eni casas jjopHlares eèle
mora num batia- inf—to, wi
alto de um morro, na© proxí-rnidades do Orotao da Penh*
Está reduzido a um trapo hw
mano. embora co níe upeiuv-
27 anos dé idade o pelas _>••
ticias trazidas pelos jornuii:
as quais Ií agora oom ater*-
ção, sabá se traterem do pUrs,mentira os discursos govorn«>mentais sobre » proteçãt, k
classe operária, aa síflteneia;
medica hospitalar a tanto'
outras prom—sas de longae
qtlô não passam õv palaví**e mais palavras.

Valdemar Dias talvez àüm;
não saiba, embora sinta m-
íntimo que a causa principiMdas restrições aos direitos _
ciais e redução das aposenta-
dorias, resitfc no peiso crês.
cente das despe—s rnMi- —
nos gastos governamentalt.
pars. a guerra, conduzlrn- ';»•
umn diminuição das dcspO—}
tle; assistência, e proteçrio a«?
trabalhadores. Es,s<! o edn»
quo mata lentamente o JoVPft1operário e por efc é respoií—
vel o governo dt» .sr, Getulfti
Vargas, a quem os inilhõss il<
Valdema—s em todo o Br»,
sil pedirão Contas _« dias nmt

40 por cento de aumento
Para os operários na
Indústria de Papel
Aceita pelos trabalhadores a proim*fòtf 'mpiWi»-

fcada pelo Tribunal Ttegional do Trabalho

o es-
mda-É

Reali—u-se, corça-feira íiUv
ma, a assemblíia doa trabalha
dores na indústria do papel e
papelão desta. Capital, a fim
(!« aer estudada a propOBlnapresentada pulo presidente do
Tribunal Regional do Traba-
lho, sobro o aumento de „]_
rio.s pleiteado por essa corpo-
ração. A proposta em aprfiço
estabelece um aumento de 40
por cento, segundo cálculos do
Serviço do Estatística do Mi-
nistério áo Trabalho, os quaisacusam uma elevação lio custe
(Ia vida ijrunl àqueila percenta-
gem, a contar da data do últi-
mo dissídio interposto pelo Sin-
dicato dos empregados.
APROVADA A PROPOSTA

Os trabalhos foram pre-sididos pelo sr. Paulo Niatta
da Silva, tendo comparecido â
assembléia grande número úe
„a„iodos. Após t« leitura e
aprovação da ata da a-emWéia
anterior, foi franqueada a pa-
lavra dos sócios presentes, pa-
ra discussão da proposta apre-
sentada pelo presidente do TRT,

Falaram alguns oradores, _-,
lleiitando a neceásidade uíg—¦¦
te da conceõaão do aumento,
sendo todos eles favoráveis $
aceitação dos 40 por cento piei
po3to por aquela Ccirte, eom«-
medida conciliatória para a _-
lução do impasse que — vinns
prolongando há vfckc mtmr
entre empregados 0 estxpregs,
dores. Foi, em seguida, proc*-dida n votação, tendo lide
aquela proposta aprovatfo. mwifrando maioria f!e 7otor.
A OPINIÃO

PATRONAÍ,
Antes de ae rem —ec-iiW—*

os trabalhos ' o presidente d»
Sindicato informou _ plena—,depender ainda dos empreg*>
dores a solução do 'problema
pois os mesmos .üicaram _ es",
ttidar a proposta do presidentado TRT, para daie uma respa»
tu definitiva. Segundo ainda a
proposta aprovada pei_ fcra„
lliadores na indústria de paiml..o aumento de 40 par cento leis
por base os —lários resultante.
do último dissídio, sendo «sw-
pensados os oiiment— concedi-
dos voluntáriamen— j^Btes-iütos àquele processo.
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pmmmKíA social
Albwío C««wito

T. MAJWOLINO DIAS! FILHO - HestúJa há uma decisão do Conselho Suporior <kPrevidância Sodal, dada no proesaso ti."1516.949 de 1947, qwe se adapta jm-óitamenteao seu cflío.
No referido pro cess o ain segurado áiuiiia^ Caixa teve o parecei- favorável â c«»-

... , , , cessão da apo*entadoria em Virtude _ teíperdido maiD do 2/3 de sua capacidade de trabalho • n8o fer es.contrado, 110 rnenrno empregador, um Herviço do ací.-o com » smnovo estado.
Explicareinoá melhor, O parecer dado M o _g_ntetConsiderando que o recurso do Presidente da Caixa se meu-de ao fato do associado aposentado apresentar, apenas, unia ve-dução de_ capacidade de trabalho inferior a 2/3;
Considerando, entretanto, que essa circunstância «So teia itImportância que lhe quer atribuir o Presidente daque Ia inst—_

ção, pois provado está nos autos que o associado está ineapneVtado para os serviços do subsolo;
CiiBidernndo que a empresa informou quê riiio pode apròve?tttr aquele associado em outro serviço;
Considerando que o segurado apresenta ama deficieiit-

visual irremovivel, conforme atesta o laudo médico;
Considerando que, à vista do exposto, a aposentadoria Con

cedida pelo Conselho Fiscal da Caixa encontra inteiro amparo
na jurisprudência deste Conselho,

Resolve o Conselho Superior de Previdência Social, por maio
ria de votos, negar provimento ao recurso d0 Presidente da Cai-
va, para manter a aposentadoria concedida pelo Conselho Fiscal'
daquela instituição.

Quer dizer que se você perdeu sua capacidade de trabalhe),
embora parcialmente, você terá direito â aposentadoria por in-
validez, ama vez qtit o J4ü empregador lhe nega outra eoice»
çSò.

ANTÔNIO ALVES THOMÊ ~ Nestte. Pwúnw eartn m u

\

\

i
.-'¦ :.-:¦



*r_r^riív»**«*ii"i-» fi-~.»^vrK»-. •*¦¦-«*-«.».
i""*nHLei-ií..i jw?jTw*ftr*-' —r*w^

Âs 22 Horas (Hora do R10), o insc
|/. 

p;  ,-. „t ,. ,. , j,..:rv ^ ,„„v,. ii>.^_yr..^,^,; 

jD IW*W"<'qMW"^*a'"""'!".*"" tmmmmmmmmmmmm^'mmmmmmmmmwmÊsm^mmiimmmimkimuiLMA\i\.^s^^ ¦ 
¦¦• ¦ " 

_-

io do Prélio Brasil x Peru
'.'- i.'.r..i-.'*»_r

CASTILHO, P 1 N SI EIH O tó
SANTOS; SANTOS, BHAN-
DAOZINHO o BAUER; FHIA-
ÇA, DIDI. BALTAZAR, «OE.
IUH e nÒDniGUES.

HOJE, EM SANTIAGO:
jmmmuüâg^'^. ^ ,, . ., jf '' , , m *

WÊméÊÊÊm

I

CONTRA O «CORAZON» DOS PERUANOS, O «PEITO» DOS BRASILEIROS - FAvnRITOS AINDA OS NACIONAIS - NÃO HAVERÁ VIOLÊNCIA^ PROmÍÍw osINCAS - O QUADRO PROVÁVEL DO B RASIL - ESCALADA A EQOPE PERUAn!- HUAPACA FALA SOBRE A CONTENDA DESTA NOITE ~

BALTAZAR, novamente no comando do ataque nacional, re-
petirá lioje suas façanhas da partida contra o México?

SS33BI \

SANTIAGO, . (Correspondência Especial)  Cerca-se do' ti EQUIPE DO BBASlLgrande expectativa 0 prélio da noite dc amanhã, no Estádio Na-.ionnl do Chile, quando a equipe brasileira terá pela frente avalorosa representação do Peru.
Mais um» vez os nossos patrícios são apontados como o.s fa-

Diretor: PEDRO MOTTA LIMAnui
•Jlvoritüs deste encontro internacional, mercê de sua maior classe.
* Temem os chilenos, contudo, que o brilho do prélio seja empa-

nado pela costumeira violência dos peruanos, os quais já provo....ram caso. seríssimos, por ocasião dc .eus prélios anteriores,

RIO, QUINTA-FEIRA., Ml DR ABRIL DE 1952 - N. 1026

A d«I-_90põ<. b_ei__Mr<-, oe
{ entanto, a fim de prevenir-se
| contra os excessos dos Incas fá

entrou om domerches com o.
! dUijpntoH <!« «Atbatxada po-

_ua_Mi, 06 quais promoteram
« transcurso normal para a
peleja, de vex que os seus era
quês seriam especialmente
recomendado* para tal.

EM ABRIL DE 1949:
¦Vl-l-.-JWÍ--*!,^-_¦/,,*_„ MMMIÉMM

L7xPE
«tf Nau. {Mjhyu, iuildt .itaüa, <xs

|Í«P88W.»row, M três anos

ipa*i««dos, sobrepujaram m pi
íHtm art-Vftrsários i... hoje—
Wtânui-_n.e desconhecidos
%tm «pJayers» que formarão
.«st* tn>rt»; os pemanos
Dfl-s «scratchmén» ,.[.. ni.h

'#% atuou contra os incas,
vm 48 ¦*— Ademir, Bigode,
Sfaneca, Bauer. Santos
Osvaldo na cerca, em São

Januário

O conjunto representativo
da C. B. D. para a partidade amanhã, ainda não está
definitivamente escalado, o
que só acontecerá amanhã, à
tarde, após a revisão médica
a ser procodída por Paes Bar-
reto. Julinho e Arati, ontro-
gues aos cuidados médicos,
serão axaminados horas anteü
d. jogo. E caso apresentem
condições satisfatórias, Ze/é
Moreira não terá dúvidas em
lançá-los, A presença de
Bauer também está garanti-
da. Assim, o conjunto, no to-
cante a defesa, pelo menos,
deverá formar com a mesma
constituição do cotejo de es-
Ivéia. Na linha as possibili-
dades dc alteração são maio-
res. Isto porque as possibili-
dades de recuperação de Ju-
Unho são bem mais remotas
que as de Arati.
O CONJUNTO PERUAMO

O conjunto peruano para u
| r.oite cio amanhã já .oi esca-
I lado. O treinador Huapaca.
I -cspoü-úvel pelo preparo físi»
j co e técnico da representação
, inca teve oportunidade de :e-
j lerir-so ao bom estado físico

de seus atlétcs. £ enquanto
; nos apresentava um por um
í doe seus pupilos, nos deu on

..na. impressões acerca da
1 pcu tida de amanhã, aludindo,

inclusive a propalada violou-
cia com que atuam. Huapaca

! C-íccrpoit dos que assim pon*

som- Jogamos «penar, com
sangue, com «coraion». E «
prova disso daremos amanhã,
quando o prélio contra o»
brasileiros. Verão os nossos
adversários que jogamos com
técnica, sem recorrer A v.oMs_
cia.

Nuapaca garantiu que os
seus pupilos farão boa figura
contra os brasileiros. Esta)
preparados para isto.

Outro que confia num bom '
rendimento dos peruanos e o
eentro-avante Valeiiano Lo*
ps», o lider dos artilheiros. 0
craque inca nos garantiu qu?fará boa figura, esperando
vasar a meta de Castilho, «
atqueiro do clube, onde müi
ta o seu amigo Vilaloboe. Ya*
leriano Lopez reafirmou an
palavras de Huapaca. Hãc
haverá violências, pelo menos
da parte dos peruanos. Querom ganhar e ficariam bas
tante tristes, caso o conseguis-
sem num prélio, onde Imp*
raso* a violência,

Voltando et falar, Huapaeo.
adiantou que o quadro parnamanhã, será o seguinte*

Oimenio. Druch e Dolgdo
Goyanche, Lavalle e Heredia.
Torres, Barbadillo, Valerlano'
Lopez, Tito Drago e Moroles.

3 »
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BOA FOR
SELEÇÃO

DIDI, que teve bôa atuação no encontro com a seleção mexi.cana. hrmou-se na posição. Ocupará hoje seu posto no ataque 
':

brasileiro na batalha com os peruanos;'¦';_;•'"- -f_. ;^s_s_satt____ >:esm*im*m*u*wmummemmmm

BRASILEIRA

Destes craques, que enfrentaram os peruanos., cm 49, apenas Ely st encontra em Santiago.
''fúh^X * i^,sclever " conicntârio que fixemos, cm nossa,
W§&PJl ' ' 

% W'9> ° resvcii0 d0 prélio do dominooCZ'sTlZZaT*ã0 Brasil e d0 Pcr,i'eM dis^rfo
Diante da golearia iminente,©——_-___-______.

s* peruanos tratam de réu-
Siri Por vezes ameajam. .Es-
íao jogando bem, sem chan
ue no entanto, já oue u pia.
jeard de três a zero'lhes é su-
Iiiíamente injusto. K vem mais
Mm tento do Brasil. Falta em
jòtáylo na altura na intermp-
idiárla. otimiimente cobrada por(Jair. Um petardo úo meia bra
irJleiro, Quatro a acro. Nada
itnals pode aspirai- .o Peru. Os
ânimos estão enerespados. Mr
Barrlek nao toma providencias
b eis que surge- u incidente
»nais sério da partida, Numa•.Hspula da bola Zizinho e Cal.
ídteron trocaram pontapés e so-
«os, vários jogadores entram
»* briga e o jogo i paralizado.3islnho * Caldcron são expul-

a, é rei-ws pelo árbitro, a oeir

niciada parecendo qu'.- o» joga*dores sossegaram um poucoAcontece então o goal de Sali-
nas, cabeceando num comer O
segundo período res.rvava mais
incidentes. E estes tiveram Mr.
Barrlek como o -naior culpa
do, S. s, expulsou o centro-
médio Gonzalez e o zagueiro
Da Silva, aparentemente «em
razão, pois as recIan.agCes dos
dois jogadores não foram nem
percebidas polo píibli,.o. Com o
jogo que já caia para a mono.
tonia perdeu còmpi .tàmenté o
interesse. Houve mais 3 goalaneste período. De Simflo o pri-méiro (quinto do Brasil) esca-
pando e atirando rasteiro. lie
Ademir o outro numa jogada
pessoal e de efeito e de Orlan-
do (quo substituiu Jair) o íil

tjtffi¦--'?'¦¦ ,;í^él^Msí^^Ífeil-3_- ^^ív

*¦.:'.:•¦¦ 
'.¦¦'¦-'.' 

¦.¦;.. \. ¦: ¦¦' Zv.y. .^^$?;-&t:^^^ ¦': :'-:' :'v';>:*:'%.

timo, depois Uc boa jogada do
Tesourinha. Neste pcn.do, com
os desfalques dos peruanos, a
seleção brasileira dominou intei-
ramente as ações.

Justo foi o triunfo dos bra-
sileir.s, deslustrado contudo pe*los erros do árbitro, erros a
maioria contra cc nossos ad.
versários. Deve-se ressaltar
todavia que fomos superiores
técnica o individualinínte. Jo
gamos melhor, vence-íamos de
qualquer maneira, .asa a ver.
dado.

Na equipe bríisileírr. poucosnâo estiveram de todo bem.
Noronha ao início, foi um de-
les u Otávio outro. Entre 03
melhores Zizinho, I>:nilo, Jair,
Barbosa c EU,

Dos peruanos o goleiro foi o
grande culpado do pelo menos
3 goals. Mèndoza taifibem cs*
teve fraco. Ari, laem, Salinas
da mesma forma. Gonzalez
sem repetir suas atuações, Cas-
tilho c Pcdriaza foram os me-
lhores.

A0ÂOZINHO, depois de ter 0 seu passe colocado k venda peloFlamengo, em vista de suas atuações decepcionantes, vem de Bernovamente reintegrado ao plantei rubro-negro, graças a umadecisão dc Flavio Costa que resolveu lhe conceder nova oportu-
judade, considerando que o jogador ostenta, no momento, umdom estado tccmco-físico. Vejamos se desta vci, o antigo «ídolo»

Í'-l0fW',l.J#' «•'-¦¦• ~*i* -*%*• •».*¦ nfVtw.r^, ^.
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NEUUÜTICUS !
DR. â GR A BOIS j
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Nesta pobreza de técnica,
que vem sendo o Sulamerica-
no de futebol, muito se espe*
rava da peleja Brasil e Peru,
apontada mesmo como a grande batalha do campeona.o.
Previa-se íi m a arrecadação
sensacional, para uma pelejarepleta de sensação.

No entanto todos os ,pro«*
nósticos falharam. A renda
não chegou ao meio milhão
de cruzeiros e o jogo não foi
superior aos demais que- o pú-blico assistiu até agora. Nível
técnico baixo e o que é pior,a disciplina sofreu arranhões
sérios, com as brigas, os pon*tapes e as constantes recla-
mações dos jogadores.

, Nesta parte mereceu espi;-
¦ ciai referência a arbitragem

de Mr. Barrick. O excelente
apltador britânico não esteve
ontem muito seguro. Deve-;y_
a êle em grande parte ter a
partida se degenerado comple-
tamente. Sua energia só co*
meçou tarde, quando as .ripa*
das» de parte a parte já ti-
nham dominado o jogo. SeMr. Barrick tivesse agido semcontemplação no primeiro in-cidente (Jair x Calunga) porcerto seria outro o aspecto da
jogada. Quatro jogadores foram expulsos, dois por agres*são (Zizinho e Caldcron) adois por reclamações (Gonza-lez e Da Silva) efctes últimossom motivo aparente.

Assim a tão esperada gran-de luta do sul-americano do1949 ficou adiada. Aguarde-
nios agora oe uruguaios ou os
paraguaios a fim de vez seconseguem nos, dar um beloespetáculo de futebol, mn es-'
petáculo que salve este tor-
neio da monotonia em oue searrasta.
O COMEÇO PROMETIA...

Foi sob intensa expectativa
que se iniciou a peleja. Muito
movimento nos primeiros lan*
ces, ataques em maior mime-
ro dos peruanos e mais peri

quadros bem armados e jogomovimentado, era o que ae
notava. Na altura dos cinco
minutos, uma avançada cie
Felix Castilho traz sensação
tendo o arco nacional ,<.assu-
do por sério perigo, salvo a
duras penas por Barbosa, O
lance assustou e deu a im-
pressão de que assistiriàmus
uma grande peleja. Pouco tle-
pois Danilo, de posse cia bola
çede; ha írenle, pela esquerda
». Jair. O meia avança e da
linha de fundo cruza paiaOtávio no centro. Disputa es-
ie com o zagueiro Arce, cm-baralham-se os dois e é o za.
gueiro quem acaba mareando
contra. Um a zero e cresce oscratch brasileiro, Logo apósAugusto, mais ou ineno.. domeio do campo, chuta altosobre o goal c surpreendente-
mente o goleiro peruano dei- Ixa-se encobrir pia bola que jvai morrer no fundo das re- jdes, Dois a zero. O tempo po* •
rem enervou os peruanos e a
partida que já vinha sendo i«picada» tem a violência _o* jmo característica principal. I
Surge então o primeiro inci-
dente da tarde. Jair e Calün*
ga — não notamos bem —-
desentendem-se, há um co
ineço de agressão, corre o juiz i
correm jogadores e Jair está
contundido. Mr. Barrick con*
tabula, mas limitou-se a cha-
mar a atenção dos jogadores,não expulsando ninguém. Asadvertências entretanto não
são atendidas.porque apele
ja rdnicia-sc Úeritro do mes- jmo ambiente de agitação. Os S
brasileiros jogando melhor,
já nitidamente superiores no
gramado aderem a violência
desnecessariamente, tudo sob
or olhares complacentes de
Mn Barrick que adotava a po*
litica de deixar «o barco cor-
rer.. Da nossa superioridade
vem entretanto o terceiro
goal, um goal bonito de Jair,
o primeiro da farde que não é
«frango».

ros
e

SANTIAGO, 9 (Especial)
Para a rodada de amanhã,
torneio Pan-Americario de
tcbol, foram designado.
seguintes juizes;
MÉXICO X PARANÁ' - VÍR.

MANN1NG

BRASIL X PERU
KENAN,

Não há por que *em»_ a violência dos peruanos — Prometem'os incaí
jogo de bola e não lourada — o sistema de iluminação preocupandotécnico Zexé — Será mesmo _ .iado no dia do encontro com o .Tro

guai-Baltazar tambem sabe fazer tentos com os pés
SANTIAGO, íí (Correspon*

lí-ncia Especial) — Ccrca.se
de grande expectativa o préliodit noite de amanhã, no Est-.-
dio Nacional, quando a equipo
brasileira terá pela frente a va-
lórosa representação do Peru

Mais uma vez os brasileiros
, são apontados como ou favu*

ritos desse encontro interna-
( cional, mercê dc sua maior

'MR M\c'classe'' Temem os chilenos
contudo, que o brilho do pro-lio aeja empanado p.lo oostu-

-» %'mêMíwh Táíá STOlfi

lhèlra violência dos peruanos, A lua parece ser uni problioe quais jã provocaram casca ma. Pelo menos o '--'-n^a rtft;seríssimos, por ocasião dos ..eus gostou do sistema Ja" ilümin.
prélios anteriores são do campo. ManifesteiA. delegação bra.Peira, do mesmo preferência em que ¦"entanto, a fim ¦-? prevenir-se prélio se realizasse à tarde,contra os oxcessos des incas A grama lambem não se' íijá entrou em demarches com presenta boa, dando Motivo .-os dirigentes d<_ embaixada preocupações por nau. fo gfeperuana, os qüãls prometeram zé. Entretanto apesar de tudoum transcurso norma' para ,. mostra-se confiante am umapeleja, de vez que os seus era. brilhante vitória 3o nossa, re
quês seriam especialmente re-! piesentaçâo futèboUstioft 

"
comendados para IaL I FJERLVDO
EM BOA FORMAS- ; Tuào inilicu, qua se^ ^^Para o encontro dé lio.jtf o cado feriado no Cliiíe, uo dia si,-selecionado brasileiro apresen j encontro Brasil .-. Uruguai, Cü

i ta-so em boa forma íisica, nao
j havendo pi-oblemas dessa or.
| dem a preocupar • nossa repr;--
j sentagão. O módico Paes Bar-

reto assegura quo Inclusive no
j peBo a situação do*í jogadores
I è sacisfatória.

Estôo os nossos craques sub.
j metidos a rigoroso regime ali
mentar,

I PREOCUPA A ILUMINAÇÃO
Esteve o técnico Zezé Mo-

reira om visita ao Estádio Na-
cional de Santiago, onde tevu
a oportunidade de examinar b
sistema d» iluminação'e o t.ra*
mado.

gil.a*,.D mesmo da convòcásãõ
do Congro»ao Nacioíial nars
deliberar a rsapeito.
«TAMBEM TENHO l-t&>

Baltazar tem aitso aivo w, *logidsas referências üs paride toda a Imprensa chilena, £sua fama como cabeceado.'
cresceu, transformando-se mespantalho para as outras se.iecjões. Há mesmo uma ntéocupação no sentido de neutrolizar a cabeça cl.. Baltazar. Es*te não se perturba e dl» «ue
tambem tendo pés há de «m„
purrar a bola para as rodes ad,versárias.

1'RIAÇA, (jiic lalvcz atue hoje na ponta direita do «scratch.
brasileiro, dependendo a sim entrada; dn melhoria ou não das

condições físicas de Julinho.
SANTIAGO, 9 (Especial) —

Existem duvidas ainda na re-
prèsentaçãp do Brasil,' que,amnhã, à noite no Estádio
Nacional d.sta capital, fará a
peleja principal cia rodada.

P0H fií&trf^lWfl 8$_^<«fltt"fí/?S-n^A
Os jogos de domingo vin-

douro, concernentes ao Cam-
peonato Brasileiro de Futebol,
são os seguintes:

PERNAMBUCO X MINAS GE-
RAIS — em Recife — Juiz
Mario Viana.

AMAZONAS X MATO GllÒS
SO — t?m Manaus — Juiz
Ivan Capelelti.

BAHIA X RIO GRANDE DO
SUL - em Salvador - Juiz
Carlos ds Oliveira Monteiro.
'PARA 

X Rio 'JUANDE DO
NORTE -- em .toiúm _ Jui,;

pwfe iC«__.lâa ,--JeTO.7.ndçtj,

nu ísir
III

IUENÇAS E üPtil-A
ÇÔHS DOS OLHOS
cônsul roíí.oi
1.5 dp Novembro.

wíT.i ;'*.'. >i
ieJeiona 6937

n. I

Realmente, os brasileiros têm
os seus problemas que somen*
te serão desfeitos, momentos
antes do inicio do embate.

A representação incaicá tem
quatro contundidos, -— Avil-
les. Caldcron, Alvarado e Va-
feriano Lopez, — mas entra-
rá em campo com a seguinte
constituição:

ORMENO — BRUCH e DEL-
GADO — GOYANCHE, LA*
VALLE e HEREDIA — TOR*
RES, BAR-lADILLO, VALERI-
ANO LOPEZ, DRAGO . MO*
RALES.

Enquanto isso os brasileiros
tem o seu jogador Julinho for-
temente contundido, motivo
porque Friaça está cte sobre-
aviso. Tambem há possibili-dades de Arati vir a ser subs-
tituido por Santoi -da Portu*
guesa). .

Assim, o «scratch» da CBD
ariana com:

CASTILHO — SANTOS e
PINHEIRO — ARATI (SAN-
TOS. BRDÂAÒZINHO e BA
UER - JULINHO, IFRÍAÇA) I
DIDI. BALTAZAR ADEMIR i
R0DkKíUF'°

BOLA AO CESTO

Quatro clubes cariocas es*tarão presentes aos tradicio-nais «Jogos Abertos de Cam-buquira,. São eles: Botafogo.Fluminense, Grajau e ClubMunicipal. O certame cestobo-listico deverá ter inicio
próxima segunda-feira. na

Em vista da inipossibilida-
de do sr. João Lira Filho au*sentar-se cio país, foi Indica-do o desportista Carlos Cha*fias, para chefiar a nossa de*legação que intervirá no Sul*Americano Feminino de As*sunção.

_ Ontem, à noite, na Quadraoa Escola Naval, teve lugarmais um proveitoso ensaio dos*scrathmen. cariocas que, em

,São Paulo, tomarão parte >¦>.*I torneio pró-olímpico.
FUTEBOL

', Tre-'-*a-am, na tarde cie onton, no gramado cio Olaria òsamadores da F. M. F. íffi %
Reparam para as Olimpíada"e Jlels.nk. No próximo ,1 

'.
niiigo. clarão combate, en,Vila Belmiro, aos aspirantedo Santos. Vavô, que sé en"contra no sul, com o Vasco da

rSa 
do 5 delega^;

NATAÇÃO
.No próximo dia 2(3, na di

Zt'*? 
F!l»ni»ense, èwtaefotuodas as eliminatória.

fvnLCaD1!,eo"ato Cariocade 
fiação, cujas finais serãoa 3 e <i de maio, ainda no«tanque» das Laranjeiras

* * * ***#'¥**jy_,9

.

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA PÔPÜLÂHr

Voto em

Do Clube de Ajuda r'o

Nome riç> votants
***vmmmmm mmm mm ws^ÊBsmstfm
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